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Bem-vindos à edição 251 da nossa Quality Magazine!

É sempre um prazer escrever para vocês. Nesta edição de 
maio, fizemos relevante um assunto que pede, em todos os 
tempos, atenção dos diferentes setores: as condições de tra-
balho. Com o eixo “ESG e a busca das pequenas e médias 
empresas pelo trabalho decente”, queremos, através deste 
conteúdo, chamar a atenção de nossos membros quanto ao 
conhecimento e às ações práticas.

Impulsionados logo no começo de maio, com o Dia Interna-
cional do Trabalho, somos chamados a observar as formas e 
as condições de atividades no atual contexto, especialmente 
no que diz respeito a disparidades, como a salarial. De acordo 
com a Organização das Nações Unidas (ONU), as mulheres 
executam 2,6 vezes mais cuidados não remunerados.

Abordamos também as questões de trabalhos forçado e in-
fantil, assim como os reflexos da pandemia de covid-19, que, 
apesar dos sinais positivos de recuperação na maior parte do 
mundo, deixou consequências que precisam do apoio de to-
dos os setores, principalmente o empresarial. 

Em Latin American Quality Institute (LAQI), concentramos 
nossos esforços para compartilhar informações valiosas para 
líderes se basearem e tomarem decisões cada vez mais fir-
mes, evitando o pior, ou seja, demissões e falências. Este é um 
dos nossos compromissos neste momento.

Preparamos, ainda, o perfil de 12 membros da nossa Orga-
nização que estão muito comprometidos com o modelo de 
Responsabilidade Total de LAQI. É nosso orgulho apresentá-
-los à nossa comunidade de membros e observar o compro-
misso público de cada um deles. 

Despeço-me não sem antes expressar minha mais profunda 
estima e gratidão a cada um de vocês, #LAQInoamericanos.
Até breve!

Um fraterno abraço,

Daniel Maximilian Da Costa, DHC
Founder & CEO
Latin American Quality Institute

LIC. PAULA PONTES

jlcorrea@laqi.org 

DIRECTOR GENERAL
QUALITY MAGAZINE

paula@laqi.org 

VICEPRESIDENTE EJECUTIVA
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O PAPEL DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NA CRIAÇÃO DE 
TRABALHO DECENTE, INFRAESTRUTURA E INOVAÇÃO

Tudo começou com uma ideia. Mo-
tivada por um sonho, uma paixão ou 
até mesmo uma necessidade era ape-
nas uma ideia. O fundo de quintal, o 
curso realizado com muito esforço, a 
habilidade artesanal, as “horas debru-
çadas” sobre os livros, o interesse pela 
tecnologia desde criança, o talento ar-
tístico misturado à tecnologia. Assim 
nasceram as centenas de milhares de 
pequenas e médias empresas nos pa-
íses latino-americanos.

Com sua modesta pequenez, no Bra-
sil elas representam cerca de 99% do 
total de CNPJ abertos e geram 52% 
dos empregos formais no setor priva-
do. Ou seja, elas são o coração da eco-
nomia brasileira (Fonte – SEBRAE).

São estas mesmas “múltiplas peque-
nas” as criadoras de grandes feitos. 
Todo mundo conhece um caso de su-
cesso, nem que seja daquela pequena 
papelaria do bairro que resolveu tor-
nar-se híbrida inovando no modelo de 
negócio. Ou talvez, a média empresa 
do setor tecno-químico, que inventou 
produtos e processos de manutenção 
industrial para proteger peças metá-
licas dos efeitos da corrosão durante 
décadas. Basta uma aplicação e “a 
mágica” está feita.

Perceba caro leitor, que na verdade, os 
pequenos são grandes, muito gran-
des. Não somente juntos, mas até 
mesmo sozinhos, de forma indepen-
dente. Tanto é, que pequeninos negó-
cios com uma grande visão têm sido 
alvo de estudos dos especialistas em 
geração de valor a nível internacional. 
Exatamente por isso são esses mes-
mos pequenos que detém o potencial 
de fazer “o jogo virar” quando o assun-
to é crescimento. Não resta dúvidas 
de que o empreendedorismo e a ino-
vação transformam vidas.

É diante dessa realidade — que reve-
la um enorme potencial — que traze-
mos à tona dois dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável propos-
tos pela ONU, que definem um ali-
nhamento estratégico, comtemplan-
do, sobretudo, os pilares S (Social) e G 
(Governança). São eles o ODS 8 – Tra-
balho decente e crescimento econô-
mico e o ODS 9 – Indústria, Inovação e 
Infraestrutura.

Escrevo esse artigo em abril de 2022, 
exatamente no começo da tentativa 
de recuperação econômica do plane-
ta no pós-pandemia. Por essa razão 
e pela coerência das empresas que 
acreditam no desenvolvimento sus-
tentável, cada um de nós, pequenos 

Uma leitura estratégica dos ODS 8 e 9
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e médios empresários podemos e de-
vemos cumprir nossa missão gerando 
impacto positivo através de uma go-
vernança socialmente responsável.

Os mesmos inovadores que em sua 
maioria começaram do absoluto zero 
são os que podem se alinhar a um 
propósito maior de fazer bons negó-
cios, enquanto espalham a semente 
do progresso.

Entendendo o ODS 8 e seu desdobra-
mento prático em nossas estratégias
Essencialmente o ODS 8 foca em 3 
pontos:

1. Crescimento econômico inclusivo

2. Emprego pleno e produtivo

3. Trabalho digno

Estes 3 pontos convergem com a mis-
são de qualquer tipo de negócio. Em 
toda missão empresarial bem-inten-
cionada está implícito o contexto de 
crescimento econômico, geração de 
empregos e trabalho digno.

Para o crescimento econômico ser in-
clusivo a palavra-chave é oportunida-
de. Quem tem mínimas condições de 
crescer pode fazê-lo através da opor-
tunidade e do acesso. E quem não 
tem mínimas condições também. 

Abaixo, algumas ideias universais que 
podem ser implementadas nas ações 
táticas, de forma a promover o cresci-
mento econômico inclusivo:

• Produção de conteúdo gratuito: jor-
nais, revistas, canal de conteúdo di-
gital em plataformas gratuitas como 
Youtube, blogs, podcasts, arquivo de 
vídeo para ser livremente comparti-
lhado. 

• Curadoria de conteúdo: ainda mais 
simples e mais barata do que a pro-
dução, a curadoria visa reunir conte-
údo de terceiros, selecionados para 
compartilhamento. Até mesmo um 
empreendedor individual pode reali-
zar esse trabalho, enquanto gera in-
formação e oportunidades gratuitas.

• Patrocínio: qualquer organização 
pode doar seus produtos ou serviços 
em forma de patrocínio a outras orga-
nizações que realizam atividades edu-
cativas para comunidades carentes e 
pessoas que não tiveram oportunida-
de de aprender uma profissão.

Vejamos agora ideias de ações que 
apoiam o ponto 2 (Emprego pleno e 
produtivo) e o ponto 3 (Trabalho dig-
no):

• Conexões educativas: buscar indica-
ções de pessoas que precisam traba-
lhar através de sua rede de contatos 
(simples e funcional), participar de 
eventos de fomento, levando conhe-
cimento de empregabilidade aos par-
ticipantes, promover eventos locais 
com o apoio de parceiros, fazer lives 
abertas para pessoas que se encon-
tram em dificuldades de conseguir 
emprego ou criar um negócio.
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• Divulgação de vagas locais: em 2021, 
eu estava caminhando em minha ci-
dade, quando vi um homem na rua 
com uma placa onde se lia; “procuro 
emprego”. Há cerca de 2 quilômetros 
antes passei por um supermerca-
do com outra placa que dizia: “esta-
mos contratando”. Sabe o que eu fiz? 
Simplesmente falei para o homem 
ir até o supermercado. Resultado: 
ele ficou com a vaga. A verdade que 
todo mundo sabe é que há empre-
sas precisando de gente para traba-
lhar, assim como há muitas pessoas 
precisando de uma oportunidade. 
O fato é que por muitos motivos as 
duas partes nem sempre se encon-
tram. Então, você pode divulgar va-
gas locais simplesmente informando 
aos empresários da sua região que 
deseja colaborar com a empregabili-
dade, por exemplo divulgando vagas 
disponíveis através de qualquer canal 
de sua preferência, inclusive canais 
digitais. Simples ações assim promo-
vem emprego pleno e produtivo com 
dignidade.

O ODS 9 e seu desdobramento práti-
co em nossas estratégias

Já o ODS 9 é focado no setor secun-
dário (indústria) através dos seguin-
tes pontos:

1. Infraestruturas resilientes

2.	 Industrialização inclusiva e sus-
tentável

3. Fomentar a inovação

Infraestruturas resilientes podem ser 
criadas e aprimoradas por meio das 
seguintes possibilidades:

• Intercâmbio tecnológico: quando 
se fala em infraestrutura na atualida-
de, fala-se de intercâmbio essencial, 
incluindo conhecimento. Pense em 
qualquer indústria de sua preferência 
e verá que o crescimento dela se deu 
principalmente com o benchmarking 
e trocas tecnológicas. O ponto aqui é 
o seguinte: não precisamos ficar li-
mitados somente às feiras de tecno-
logia. A pesquisa independente e o 
intercâmbio independente têm mui-
ta força para construir infraestrutura, 
tanto do ponto de vista de melhores 
práticas quanto no desenvolvimento 
de tecnologia pioneira. 

Resgate dos padrões de durabilida-
de: grande obstáculo à resiliência da 
infraestrutura é a obsolescência pro-
gramada. Recentemente, estive com 
líderes industriais da área de tecnolo-
gia que me mostraram que ir contra 
a maré, fabricando produtos duráveis, 
pode ser o caminho da diferenciação. 
Se a tendência predominante é fa-
bricar para durar pouco, o caminho 
oposto é uma tendência de mudan-
ça de padrões do ponto de vista de 
quem adquire infraestrutura forçan-
do o mercado a se ajustar a essa imi-
nente necessidade.

Na sequência, uma ideia crucial a res-
peito de indústria inclusiva e susten-
tável:
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Novos postos x automação: não é no-
vidade que a automação está des-
truindo empregos na indústria. Mas o 
que pouco se fala é que a automação 
trará novos desafios. A ideia central é 
que as pessoas que não são mais úteis 
para a indústria serão inevitavelmen-
te necessárias para outros trabalhos 
como consequência da própria robo-
tização, porque mais cedo ou mais 
tarde, o ciclo das necessidades huma-
nas sempre se renova (por mais polê-
mica que a ideia seja nesse momento, 
quem viver verá).

E por último, para fomentar a inova-
ção trago as seguintes ideias:

• Exploração sistemática de necessida-
des: das grandes às mais sutis necessi-
dades (e desejos), todo produto ou ser-
viço inovador nasceu para atendê-las. 
Fomentar a inovação é inicialmente 
explorar continuamente e sistemati-
camente as novas necessidades que 
surgem. Utilizando o método que 
preferir (sugiro fortemente o Mapa da 
Empatia e o Canvas da Proposta de 
Valor de Alexander Osterwalder) ex-
plore novas necessidades do seu pú-
blico-alvo. Elas existem, mas as pesso-
as não dizem se você não perguntar e 
se não for capaz de escutar que não se 
diz, ou como dizia um grande mestre 
que tive “escutar o silêncio”.

• Prototipagem: sequencialmente à 
exploração sistemática de necessida-
des, é crucial e atemporal a realização 
da prototipagem ou teste a campo das 
ideias que se revelarem interessantes. 
Quem vai validar se as ideias de sua 
pequena ou média empresa são re-

almente boas é o cliente. Rodar suas 
ideias em campo é colocar o fomen-
to à inovação para “rodar” na prática e 
certificar se haverá adoção ou não da 
suposta ideia inovadora.

Sempre motivado a incentivar o que é 
novo e gerador do bem comum, de-
sejo que suas empresas sejam melho-
res com a adoção dos ODS 8 e 9, que, 
juntamente com os demais, são de 
suma importância para a criação de 
um mundo mais evoluído e verdadei-
ramente sustentável.

LIC. DANIEL BIZON
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: INICIATIVAS GLOBAIS
 PARA FOMENTAR MUDANÇAS 

Em 2015, a ONU propôs aos seus pa-
íses membros (1) uma nova agenda, 
denominada Agenda 2030, compos-
ta pelos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) (2), que re-
flete um esforço conjunto de países, 
empresas, instituições e da sociedade 
civil para assegurar os direitos huma-
nos, erradicar a pobreza, combater a 
desigualdade e a injustiça, oportuni-
zar a igualdade de gênero e o empo-
deramento feminino, bem como tra-
tar as mudanças climáticas e outros 
desafios próprios dos novos tempos.
A Agenda, que exige medidas desa-
fiadoras para a efetiva transformação, 
coloca especial holofote no setor pri-
vado, o qual, como vem destacando 
o organismo internacional, tem papel 
fundamental no processo de mudan-
ça, haja vista seu poder econômico, 
capacidade de inovar e disposição 
para investir em novas tecnologias(3), 
o que, por consequência, resulta na 
influência dos seus stakeholders (4).

Referido papel está conexo à “onda” 
ESG(5) que, impulsionada pela pan-
demia do COVID-19(6), e mesmo pelo 
ativismo da sociedade e da mídia, ga-
nhou novos contornos e apoiadores – 
diz-se “onda”, pois o termo não é novo, 
tampouco seu debate e mesmo relati-
va observância pelas empresas(7).

Essa conexidade, que não se restringe 
à origem (ONU), tampouco ao mote 
dos termos, diz respeito tanto ao fato 
deles serem uma aparente respos-
ta à legítima aspiração da sociedade 
pela preservação ambiental e  bem-
-estar humano, quanto aos riscos a 
eles associados: uso leviano dos selos 

em questionáveis ações de marke-
ting que não (necessariamente) refle-
tem as reais práticas da empresa(8), 
campanhas oportunistas (inclusive 
de promoção de vagas) camufladas 
com a veste do “politicamente corre-
to”(9), a desvalorização do princípio da 
igualdade baseada em uma visão de 
mundo orientada por ressentimentos 
sociais e culturais, ou mesmo o rela-
tivismo radical caracterizado pela de-
turpação ou interpretação restritiva 
do significado de termos(10) e pela 
desconsideração de princípios da não 
discriminação(11).

A confluência dos termos, que indica 
ter a Agenda se inspirado nos pila-
res ESG ou ser seu desdobramento, 
também é evidenciada pela crescen-
te adesão das empresas ao Pacto da 
ONU(12) ou mesmo pelo surgimento 
de selos ambientais criados por em-
presas privadas, que passam a con-
correr com selos de normas de sus-
tentabilidade como a ISO 14001(13) e a 
ISO 50001(14), ou de selos de respon-
sabilidade empresarial criados por or-
ganizações do terceiro setor que, pe-
las facilidades da sua conquista (em 
muitos casos, basta uma doação), al-
cançam mais aderentes do que a ISO 
26000(15).

Mencionada tendência da busca pelo 
reconhecimento da (possível) adoção 
de boas práticas – que reflete a máxi-
ma “não basta ser, tem que parecer”, 
mas, nem sempre, a consciência cor-
porativa – possivelmente decorre do 
resultado de pesquisas que apontam 
que empresas que adotam, particu-
larmente, medidas associadas aos 
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pilares ESG são mais lucrativas(16), tem 
melhor retorno reputacional junto a seus 
clientes, dentre outras coisas.

Não obstante o apelo da sigla ESG, e pro-
vável possibilidade de transformação da 
incorporação de suas práticas em um ati-
vo tangível do ponto de vista financeiro, 
sua escolha em detrimento da adesão ao 
Pacto da ONU não distancia as empresas 
da Agenda. Isso porque o retorno finan-
ceiro, em particular, está diretamente re-
lacionado ao Objetivo 8, “Promoção do 
Crescimento Econômico”, afinal, quan-
to maior o investimento e aprovação de 
clientes, maior a capacidade produtiva 
das empresas o que, por consequência, 
eleva o nível de atividade econômica do 
país. 

Aqui, importante destacar que referidos 
“combustíveis” do crescimento empresa-
rial e, por efeito, no PIB nacional, também 
estão diretamente relacionados à gera-
ção de emprego e modernização do pro-
cesso produtivo - aspectos também in-
tegrantes do Objetivo 8. Além disso, que 
as pequenas e médias empresas tem um 
papel fulcral no crescimento econômico 
- apesar do termo ESG parecer restrito às 
grandes corporações, estudos vem de-
monstrando que sua performance é me-
lhor do que das médias e grandes em-
presas(17). 

O Objetivo 8 ainda destaca aspectos de 
inclusão, com destaque para as mulhe-
res, pessoas com deficiência e trabalha-
dores migrantes, e o combate ao trabalho 
forçado e análogos à escravidão, temas 
pertencentes ao pilar social de ESG.

Da mesma forma, o pilar ambiental está 
evidenciado no Objetivo 9 da Agenda, 
particularmente seu item 9.4, que orien-
ta a modernização e reabilitação das in-

dústrias para torná-las mais sustentá-
veis, por meio da adoção de recursos de 
tecnologia e processos industriais mais 
limpos e ambientalmente corretos - há 
quem arrisca dizer que ESG é o motor da 
inovação.

Comprovada relação entre a Agenda 
e ESG demonstra que, o comprometi-
mento/ investimento em um reflete di-
retamente no outro, e, por consequência 
que, se os esforços da empresa não es-
tiverem orientados numa visão de long 
term value creation (18) genuíno, que re-
presente mais do que o interesse em (si-
mulada) vantagem competitiva, cai por 
terra, simultaneamente, o cerne de am-
bas as iniciativas: a construção de um fu-
turo voltado para a coletividade.

Aludido futuro, para representar um lega-
do positivo, precisa ser construído numa 
análise real dos problemas sistêmicos e 
estruturais próprios da sociedade, dos 
seus sistemas e instituições, e assentado 
em ações que reconhecem que mudan-
ças nos padrões comportamentais e cul-
turais exigem tempo e, em alguns casos, 
avanços gradativos. Afinal, “os homens 
não podem melhorar uma sociedade 
ateando fogo nela: eles precisam buscar 
suas antigas virtudes e trazê-la de volta à 
luz.”(19)

Em outros termos, para que as mudan-
ças propostas por ambas as frentes se-
jam sustentáveis, ou seja, longevas, é pre-
ciso prudência, pois transmutações nos 
processos produtivos, relacionadas ao 
capital humano e os seus efeitos na so-
ciedade estão relacionados a costumes 
e cultura, questões que não mudam da 
noite para o dia.

Conclui-se então que, se por um lado 
inquestionável a virtude dos princípios 
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inerentes à ESG ou propostos pela Agen-
da 2030, bem como o interesse das em-
presas na sua adoção, arriscado (quiçá) 
irreal seu “pivotar”(20), não por menos o 
já publicizado termo “ESG washing”(21). 
Também que, se por um lado as empre-
sas podem ser as grandes impulsionado-
ras da mudança, por outro, podem ser as 
responsáveis pelo seu fiasco, caso a jus-
tiça social, moralidade e ética sejam res-
significados sob uma óptica individual e 
excludente, e processos e procedimentos 
de governança e de preservação ambien-
tal sejam falseados.

Também, que o papel das empresas no 
desenvolvimento sustentável e na pro-
moção da igualdade, liberdade e dignida-
de humana, deve ser assentado, dentre 
outras coisas, no respeito aos costumes 
e regionalismos, bem como na gradativa 
transformação cultural. É preciso respei-
tar para mudar!  
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AS PME COM FOCO ESG COMO MOTOR TRANSFORMADOR

O mundo está se transformando rapi-
damente, e está em constante mudan-
ça. Todos os dias estamos mais conec-
tados, o que gera interdependência 
exponencial e interconectividade. Essas 
mudanças exigem que os investidores 
reavaliem as perspectivas tradicionais 
de investimento, exigindo abordagens 
que considerem as finanças sustentá-
veis. 
 
Finanças sustentáveis e investimentos 
responsáveis referem-se à integração 
de fatores ambientais, sociais e de go-
vernança (em inglês, environmental, 
social and governance — ESG) em pro-
cessos de investimento e tomada de 
decisão. Esta análise ESG nos processos 
de investimento inclui como as organi-
zações respondem às mudanças climá-
ticas, como gerenciam o uso da água, a 
neutralidade de carbono e as emissões 
de gases de efeito estufa; quão eficazes 
são suas políticas de saúde e segurança 
na proteção contra acidentes, como ge-
renciam suas cadeias de suprimentos; 
como eles gerenciam a privacidade e 
a segurança dos dados, a forma como 
tratam seus trabalhadores e se eles têm 
uma cultura que constrói confiança e 
fomenta a inovação; entre outros. 
 
Em outras palavras, os desafios globais 
de sustentabilidade estão introduzindo 
novos fatores de risco para inversores 
que não foram levados em considera-
ção anteriormente. 
 

O termo ESG foi usado pela primeira vez 
em 2005 em um estudo intitulado Who 
Cares Wins, uma conferência que reuniu 
investidores institucionais, gestores de 
ativos, consultores de pesquisa do lado 
da compra e venda, consultores globais 
e órgãos governamentais e reguladores 
para examinar o papel dos propulsores 
de valor ambiental.   social e governan-
ça em gestão de ativos e investimento 
financeiro. As formas como os riscos e 
oportunidades ambientais, sociais e de 
governança são então levados em con-
ta na tomada de decisões; entendendo 
que elas podem ter impactos materiais 
no desempenho das empresas. 
 
Uma variedade de organizações go-
vernamentais e instituições financei-
ras criaram maneiras de medir até que 
ponto uma empresa específica está 
alinhada com essas metas do ESG, que 
terminam em uma decisão de investi-
mento ou não. 
 
Em menos de 20 anos, o movimento 
ESG cresceu de uma iniciativa de res-
ponsabilidade corporativa lançada pe-
las Nações Unidas para um fenômeno 
global que representa mais de US$ 30 
trilhões em ativos sob gestão. 
 
Dessa forma, as empresas passaram a 
redirecionar suas próprias estratégias, 
reconhecendo-se, medindo resultados 
e anunciando publicamente seus im-
pactos. 
 



22WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 251

Como exemplos de cumprimento de 
práticas ambientais (E), poderíamos 
citar a redução do uso de papel, a im-
plementação do uso da tecnologia por 
meio da digitalização de processos ou 
redução do uso de espaços físicos atra-
vés da implantação de trabalhos remo-
tos. Em relação às práticas sociais (S) 
— que não só buscam gerar impacto 
dentro da empresa, mas também fora 
— podemos citar as iniciativas ou im-
plementação de políticas de diversida-
de, gênero, inclusão e equidade, como 
a avaliação e atualização de políticas e 
processos de seleção de pessoal. E, fi-
nalmente, as práticas que fazem um 
bom governo corporativo, a governan-
ça, como a criação de comitês de ética e 
conduta, que tendem a fortalecer valo-
res através da implementação de políti-
cas antissuborno ou anticorrupção. 
 
A Agenda 2030 sobre Desenvolvimento 
Sustentável, aprovada nas Nações Uni-
das em 2015, esboçou 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (conhe-
cidos como ODS) contemplando, entre 
outros , “Promover o crescimento eco-
nômico sustentado, inclusivo e susten-
tável, emprego pleno e produtivo e tra-
balho decente para todas e todos” (ODS 
8) e “Construir infraestrutura resiliente, 
promover a industrialização inclusiva 
e sustentável, e fomentar a inovação” 
(ODS 9). 
 
Os ODS, então, emergem como uma 
oportunidade para os países e suas so-
ciedades – incluindo o mundo dos ne-
gócios – embarcarem em um novo ca-
minho para melhorar a vida de todos, 
não deixando ninguém para trás. Ou 
seja, a abordagem ESG inclui os objeti-

vos da Agenda das Nações Unidas, nu-
cleando-os em três áreas de impacto: 
ambiental, social e governança.  

 Neste último caso, vimos o conceito de 
Compliance, que foi originalmente assi-
milado ao cumprimento das normas e 
políticas anticorrupção, mutar-se a um 
conceito amplo que assume novo im-
pulso e importância na era do ESG para 
incluir também quais são os processos 
decisórios com responsabilidade, trans-
parência, prestação de contas e trata-
mento equitativo. As práticas de gover-
nança corporativa refletem a cultura a 
partir da qual as decisões são tomadas 
em uma empresa.  
 
No entanto, a imersão de nossas PME 
em questões de ESG às vezes não é fá-
cil e há vários desafios que surgem para 
esse tipo de empresas, para as quais ter 
uma perspectiva ESG ainda pode ser 
um conceito estranho e inatingível. 
 
De acordo com o relatório da CEPAL, 
as PME são componentes fundamen-
tais da rede produtiva na América Lati-
na, pois representam cerca de 99% de 
todas as empresas e empregam cerca 
de 67% de todos os trabalhadores. No 
entanto, sua contribuição para o PIB é 
relativamente baixa, por isso conclui-se 
que há deficiências significativas nos 
níveis de produtividade.   
 
Ou seja, as PME são componentes fun-
damentais no crescimento econômico 
e no impacto social, com uma gran-
de oportunidade de desenvolvimento. 
Portanto, constituem grandes atores 
que devem ser fortalecidos ao realizar 
o cumprimento do ODS 8 sobre o cres-
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cimento econômico sustentável e até 
mesmo o trabalho decente, por isso sua 
participação deve ser fortalecida, ativa 
e inovadora, onde estratégias capazes 
de gerar maior resiliência neles são im-
plementadas, a fim de sobreviver aos 
infortúnios do mercado.  
 
Se olharmos para o impacto que as 
PME têm na sociedade e no número 
de empregos que geram, vemos uma 
grande oportunidade de unir sinergias 
com essa abordagem ESG, 
 
melhorando seu desenvolvimento: por 
um lado, o impulso das pequenas e 
médias empresas (PME) por meio de 
diferentes políticas estatais pode cons-
tituir-se como um motor das econo-
mias nacionais e regionais, tornando-se 
agentes de mudança social. Por outro 
lado, uma PME onde os valores éticos 
da organização são respeitados e apli-
cados (interna e externamente), que 
assume compromissos em matéria de 
ESG, que os resultados que comunica 
são confiáveis, que é devidamente ge-
renciado, que se preocupa com seus 
colaboradores, clientes e fornecedores, 
bem como o ambiente ou mercado em 
que se desenvolve, marca um valor di-
ferencial. Essa PME seria, sem dúvida, 
um avanço gerando maior competiti-
vidade. Ao desenvolver e implementar 
políticas coerentes e coordenadas de 
boa governança, as PME são, sem dúvi-
da, agentes essenciais de mudança na 
sociedade. 

Como reflexão, podemos afirmar que 
os fatores ESG são transversais para a 
empresa, o objetivo perseguido então 
é um: organizações mais sustentáveis 

baseadas em valores éticos, transpa-
rência e inovação gerada por diversas 
equipes diversas e inclusivas. 

 As PME devem, então, transformar os 
critérios de ESG em pequenas ações 
tangíveis, o que gerará uma mudança 
transformadora com impacto sobre di-
ferentes eixos transversais. Assim, essa 
PME se transformará em uma empre-
sa farol, tendo como peça fundamental 
dessa transformação os seus colabora-
dores.  

LIC. MARIA LUJÁN BIANCHI 
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¿Por qué debemos vacunarnos 
contra el COVID-19?

WWW.LAQI.ORG

VIDEO: ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE

https://www.youtube.com/watch?v=-DqX4UzgGUo
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ESG E PME EM BUSCA DE VENDAS INCREMENTAIS E 
TRABALHO DECENTE

Os critérios ESG se referem a padrões 
ambientais, sociais e de governança 
que afetam o progresso humano e, por-
tanto, o mundo empresarial e financei-
ro. Logo, são um conjunto de regras que 
uma empresa deve cumprir ao tomar 
decisões.

Dessa forma, os critérios ESG avaliam 
investimentos e outros indicadores fi-
nanceiros que vão além da rentabilida-
de e do desempenho econômico, o que 
nos permite analisar a economia de 
uma variedade de perspectivas, além 
de uma perspectiva puramente mone-
tária.

Após um processo de intensas negocia-
ções e diálogos que reuniram milhões 
de pessoas de todo o mundo, não ape-
nas governos e sociedade civil, os Es-
tados-membros da ONU a qualificam 
como a “mais importante agenda de 
desenvolvimento integral” do Secretá-
rio-Geral das Nações Unidas. Algo que o 
mundo nunca viu”.

A Agenda 2030 inclui três aspectos da 
sustentabilidade: economia, sociedade 
e meio ambiente. Consiste em 17 Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) baseados nos progressos feitos 
através dos Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio (ODM).

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável é o impulso necessário para 
enfrentar conjuntamente os enormes 
desafios enfrentados pela humanidade 
na comunidade internacional, incluin-
do aqueles relacionados ao mundo do 
trabalho, com foco nas pessoas e no 
planeta.

O trabalho decente, especialmente nas 
PME, é extremamente importante para 
o desenvolvimento sustentável.

Mais de 99% das empresas latino-ame-
ricanas são PME (ou PME com 1 a 200 
funcionários), com um total de mais de 
11 milhões de empresas nos cinco mer-
cados hispânicos mais importantes da 
região. No México, estima-se que eles 
são responsáveis por 72% do trabalho. 
Além disso, segundo dados do Inegi, 
existem mais de 4 milhões de PME no 
país, representando cerca de 52% do 
PIB anual.

Estima-se que mais de 600 milhões de 
novos empregos precisarão ser cria-
dos até 2030 apenas para acompanhar 
a crescente população mundial com 
idade para trabalhar. São cerca de 40 
milhões de empregos por ano. Tam-
bém precisamos melhorar a condição 
de 780 milhões de homens e mulheres 
que trabalham, mas não ganham o su-
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ficiente para superar a linha de po-
breza de 2 dólares por dia para si e 
suas famílias.

A importância do trabalho decente 
na busca do desenvolvimento sus-
tentável é enfatizada no Objetivo 8, 
que visa “Promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e 
sustentável, emprego pleno e pro-
dutivo e trabalho decente para to-
dos”.

As PME latino-americanas devem 
procurar constantemente novas 
formas de melhorar a eficiência e a 
produtividade. Ao mesmo tempo, 
devemos atender às demandas de 
práticas responsáveis e sustentáveis 
em nossa cadeia de suprimentos. 
Garantir que o trabalho decente e 
a produção limpa sejam essenciais 
para tais demandas.

Como resultado, muitas marcas que-
rem desempenhar um papel mais 
ativo na melhoria das condições de 
trabalho dos fornecedores, no au-
mento da produtividade e no apoio 
aos esforços para cumprir as normas 
internacionais de trabalho.

É claro que, para muitas empresas 
âncoras, garantir que seus fornece-
dores atendam aos requisitos con-
tratuais e legais é um desafio cons-
tante e demorado.

Hoje, mais do que nunca, à medida 
que a pandemia progride, os go-

vernos devem trabalhar com os di-
retores das PME para ampliar sua 
participação e recompensá-los com 
alguns incentivos. Como resultado, 
poderíamos obter:

1. Melhoria da produtividade e quali-
dade do produto

2. Processo de produção mais limpo

3. Melhores condições de trabalho 
para os colaboradores

4. Menor custo de produção

5. Ambiente de trabalho mais seguro

6. Uma empresa mais competitiva e 
sustentável

A desigualdade entre homens e mu-
lheres é um dos aspectos mais exa-
cerbados dos efeitos da crise da co-
vid-19. Como resultado, as empresas 
devem continuar trabalhando juntas 
e usando ferramentas para desen-
volver medidas concretas e ações 
que preencham lacunas, as PME e 
as cadeias de valor de forma efetiva, 
bem como conhecimento para in-
corporar plataformas como os prin-
cípios do empoderamento feminino.

De fato, as PME da América Latina 
podem se aproximar de empresas 
como a B12 Admark, que as ajudam 
a gerar vendas incrementais sem a 
necessidade de investir em marke-
ting ou agentes telefônicos, que 
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têm um modelo de sucesso e dessa 
forma podem obter vendas incríveis 
para seus negócios, como fazem hoje 
em diferentes setores, como teleco-
municações, seguros, bancos, varejo, 
alarmes, educação, energia renovável, 
serviços funerários, casas de apostas e 
outros. A seguir, compartilho um link: 
https://www.agendab12.mx/, o qual o 
aproximará desse modelo único e dis-
ruptivo que certamente servirá como 
um braço comercial para muitas em-
presas que estão procurando esse 
crescimento exponencial sem ter que 
investir e onde eles pagam pelas ven-
das geradas ou, como se diz no jargão 
de marketing: Custo por Aquisição 
(CPA).

Hoje existem alternativas para que as 
empresas da América Latina ofereçam 
um trabalho decente e vendam mais; 
para as PME, a adoção de práticas sus-
tentáveis beneficia trabalhadores, co-
munidades e, em última instância, a 
economia, além de redução de custos 
de curto prazo, melhorias de qualida-
de a longo prazo e aumento das ven-
das.

LIC. RODRIGO EDUARDO 
GARZA MACHORRO



28WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 251

BRILHO SOLAR
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BRILHO SOLAR

Especializada em energia solar, a Brilho 
Solar é uma empresa que trabalha para 
garantir um futuro de bons resultados nos 
impactos socioambientais, associando es-
sas ações ao orçamento mensal e contri-
buindo para que o mundo seja melhor, de 
maneira sustentável e acessível. Em mea-
dos de 2017, a organização iniciou ativida-
des no segmento de energia fotovoltaica. 

Situada no Norte do Brasil, na cidade de 
Marabá, no Pará, a corporação faz parte 
de uma região que mais gera riquezas no 
estado, cobrindo cerca de 25% do mesmo 
e tendo Marabá como cidade-polo. O lo-
cal conta, ainda, com grande parque agro 
mineral para a exportação, onde estão si-
tuados as Reservas de Carajás e o maior 
número de latifúndios. 

Essas estratégias foram criadas desde 
2012, quando esse fluxo começou no Bra-
sil juntamente com as demais empresas 
dessa modalidade, as quais visam a um 
objetivo maior, que é transformar custo 
fixo em um investimento a longo prazo, 
que possibilita a facilidade na produção 
da própria energia de forma natural. 

Os fundadores da Brilho Solar, Mateus e 
Naira Lucena, explicam que, como a qua-
lidade é essencial em todas as fases e pro-
cessos na empresa, o maior desafio, desde 
o começo das atividades, foi a mão de obra 
qualificada, contudo a equipe procura 
aprender com os desafios e faz, de forma 
harmoniosa, o intercâmbio de experiên-
cias para que os obstáculos sejam ultra-

passados. “Com erros e acertos, estamos 
conseguindo encontrar saídas para sanar 
e solucionar tais dificuldades”, destacam. 

Os serviços prestados pela Brilho Solar es-
tão totalmente atrelados às esferas social, 
ambiental e econômica. Mateus comenta 
que a economia para quem consome 800 
kw/h por mês pode chegar a R$ 100 mil. 
“Isso é gerado na casa da pessoa e com 
equipamento próprio, gerando economia, 
bem-estar e qualidade de vida”, elenca.

Situada no Norte do Brasil, empresa atua com energia solar e gera bons resultados 
nas esferas social, ambiental e econômica  
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Ele explica, ainda, a existência de dois 
sistemas fotovoltaicos, o on-grid e o 
off-grid. O primeiro, é destinado aos 
sistemas ligados à rede pública de 
distribuição e não precisa da ação de 
baterias. “Mais comum nas áreas ur-
banas, esse sistema é conectado às 
concessionárias. Ou seja, em vez de o 
cliente armazenar essa energia, a con-
cessionária faz essa tarefa”, pontua. Já 
no off-grid, o funcionamento apresen-
ta semelhanças ao on-grid, contudo, 
no lugar de receber e enviar energia 
para a rede de distribuição, são usa-
das baterias, responsáveis por arma-
zenar energia excedente produzida. 
“São usadas, geralmente, na zona ru-
ral, onde não há acesso à concessio-
nária. Nesse caso, a energia é captada 
através do sol, convertida para o uso, 
sendo necessário o armazenamento”, 
diferencia o empresário. 

Mateus reforça ainda que, hoje, a cha-
mada energia limpa é uma tendência 
em constante evolução no mundo, 
visto que o sol é uma fonte inesgotá-
vel. “A energia solar vai se tornar cada 
vez mais limpa. Entre os materiais que 
são utilizados para a produção dessa 
energia, temos a areia, segundo ma-
terial mais abundante na nossa cros-
ta terrestre. O mundo está evoluindo 
para isso”, enfatiza. Ele chama a aten-
ção, também, para o Brasil, por ser um 
dos melhores países para produção 
de energia fotovoltaica, devido à irra-
diação. 

Agenda dos ODS presente nas ações 

Os fundadores da Brilho Solar desta-
cam que a agenda dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
é fundamental para qualquer empre-
sa, independentemente do segmen-
to, uma vez que o alinhamento com 
essas diretrizes contribui para que o 
mundo possa viver de forma sustentá-
vel, cooperando para a diminuição de 
dióxido de carbono (CO2). Nesse pon-
to, as ações devem ser consideradas, 
visto que as emissões de CO2 tendem 
a crescer 13,7% até 2030 a respeito de 
2010, segundo dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Por isso, 
o foco é estar compreendido nas re-
gras que trazem benefícios como um 
todo. “É sempre um grande desafio 
estar nos parâmetros da Organização 
Mundial, visando a um equilíbrio am-
biental e tornando o mundo uma casa 
melhor para se viver”, reconhecem os 
empresários. 

De forma concreta, a equipe imple-
menta as diretrizes para o alcance dos 
ODS. Para tanto, a Brilho Solar tem a 
visão de que esse segmento do em-
preendedorismo pode levar a um ca-
minho de sucesso, objetivando não 
somente o crescimento próprio. “Iden-
tificamos o melhor setor, que mais se 
assemelha ao nosso perfil, com um 
olhar de futuro e bem comum. Sabe-
mos que hoje uns dos maiores proble-
mas globais são o meio ambiente e a 
sustentabilidade. Então, focamos, vi-
vemos e trabalhamos nisso”, afirmam.

Importância de boa gestão 

Na Brilho Solar, o tripé ESG é tido como 
fundamental para o crescimento e 
evolução do mundo. Os fundadores 
da empresa ressaltam que, nesse âm-
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bito, mais propriamente na Responsa-
bilidade Social Corporativa, a organi-
zação possui projetos em andamento 
para contribuir com a comunidade 
local para, em seguida, implementar 
iniciativas nacionais. 

Quanto aos colaboradores, a corpo-
ração conta com meta anual, a qual 
é subdividida por setor. Deste modo, 
as responsabilidades são destinadas 
a cada um: “A empresa sempre dei-
xa, de forma aberta, os colaboradores 
apresentarem suas ideias e melhorias. 
Cabe ao conselho avaliar e aprovar as 
mesmas. Quando aprovadas, os idea-
lizadores recebem reconhecimentos”.

Já em relação aos clientes e stakehol-
ders, a empresa busca constantemen-
te estratégias para mantê-los satis-
feitos. “O cliente é a melhor forma de 
nos manter sempre interessados em 
buscar avanços, que são influenciados 
por seus feedbacks”, frisam. Para tan-
to, uma comunicação clara e um retor-
no ágil às dúvidas do público ganham 
destaque. “Através das redes sociais, 
que hoje é marco da realidade, e tam-
bém de feedbacks positivos ou negati-
vos, buscamos sempre estar alinhados 
com a evolução do mundo”, garantem. 

Com normas internas atreladas a um 
programa de compliance, o qual pas-
sou por análise do conselho e da pre-
sidência — o qual é levado à risca — a 
empresa preza pela boa gestão, que 
deve contar com a colaboração de to-
dos os setores de uma organização. Os 
empresários explicam: “A boa gestão 

é muito necessária para o mundo em 
que vivemos hoje. Por isso, procura-
mos sempre formas de incentivar nos-
sos colaboradores com positividades e 
reconhecimentos de todas as formas, 
motivando e buscando estratégias de 
crescimento pessoal de cada um”. 

NAIARA LUCENA
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ESG E A BUSCA DAS PMEs PELO 
TRABALHO DECENTE

O crescimento econômico inclusivo e sus-
tentado é um dos engajadores do progres-
so - processo que pede a criação de em-
pregos decentes para uma melhora nos 
padrões de vida. Essa força-tarefa abrange 
todos os setores da economia e destaca, 
como peça fundamental, as Pequenas e 
Médias Empresas (PME) na construção de 
políticas e programas voltados a essa pau-
ta. 

Formalizado pela Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), em 1999, o conceito 
de trabalho decente resume sua intenção 
histórica de promover oportunidades para 
que homens e mulheres tenham uma atu-
ação produtiva e de qualidade, em condi-
ções de liberdade, equidade, segurança e 
dignidade humanas, tratando-se de uma 
condição para a superação da pobreza. 

Ainda neste âmbito, considera-se como 
resultados da implementação do trabalho 
decente a redução das desigualdades so-
ciais, a garantia da governabilidade demo-
crática e o desenvolvimento sustentável. 
Nisso, relaciona-se também como concei-
to central para o alcance do Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Unidas (ONU). 

De forma pontual, o ODS 8 busca promo-
ver o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e 
produtivo e trabalho decente para todas e 
todos. De acordo com a ONU, os aspectos 
de trabalho decente também foram inclu-
ídos nas metas de outros ODS da Agenda 
2030 de Desenvolvimento Sustentável. 

A OIT elenca que o trabalho decente é um 
ponto de convergência de objetivos es-
tratégicos. O primeiro deles é em relação 
aos direitos no trabalho, especialmente os 
definidos como fundamentais e que en-
globam liberdade sindical, direito de ne-
gociação coletiva, eliminação de todas as 
formas de discriminação em matéria de 
emprego e erradicação de trabalho força-
do. 

Essa lista envolve, ainda, a promoção do 
emprego produtivo e de qualidade, a am-
pliação da proteção social e o fortaleci-
mento do diálogo social. Essas metas se 
somam aos focos do ODS 8, que formam 
um conjunto de diretrizes para fomento 
do empreendedorismo, criatividade, ino-
vação e sustentabilidade.

Diante de tal necessidade, a ONU é enfáti-
ca ao dizer que a erradicação da pobreza, 
por si só, é possível através de empregos 
estáveis e bem pagos, visto que quase 2,2 
bilhões de pessoas vivem abaixo da linha 
de pobreza de 2 dólares americanos. Res-
salta também ser necessária a melhoria 
das condições de homens e mulheres que 
trabalham, mas não ganham o suficiente. 

Cenários pedem reflexões 

Para a compreensão da importância do 
trabalho decente e suas consequências, 
uma série de dados de anos anteriores 
conclama a ações práticas. A ONU ressalta 
que os homens ganham 12,5% a mais do 
que as mulheres em 40 dos 45 países para 
os quais há dados disponíveis. Apesar da 
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crescente participação na vida pública, as 
mulheres executam 2,6 vezes mais cuida-
dos não remunerados. 

A disparidade salarial entre homens e mu-
lheres passa de 20% e, se nenhuma ação 
for tomada, levará mais 68 anos para al-
cançar a igualdade salarial. A taxa de par-
ticipação das mulheres na população ati-
va é de 63%, enquanto a dos homens é de 
94%. Entre 2016 e 2030, serão necessários 
470 milhões de empregos em todo o mun-
do para quem entra no mercado pela pri-
meira vez. 

No âmbito doméstico, os trabalhadores e 
trabalhadoras representam uma parte sig-
nificativa da força de trabalho global no 
emprego informal e estão entre os grupos 
mais vulneráveis. Eles e elas atuam em ca-
sas de famílias, muitas vezes sem termos 
claros de emprego, sem registro formal e 
excluídos e excluídas da legislação traba-
lhista. 

A OIT estima que a região América Latina e 
Caribe conta com 18 milhões de trabalha-
dores e trabalhadoras domésticos(as), dos 
quais 88% são mulheres. Esse segmento 
representa, ainda, 27% da ocupação femi-
nina na região e se trata de uma das ocu-
pações com níveis de recuperação mais 
baixos do mundo, com médias de salário 
abaixo da metade do salário médio no 
mercado de trabalho.

Outra realidade, e que envolve as PMEs, é 
o trabalho forçado, um fenômeno global e 
dinâmico, que pode assumir diversas for-
mas, relacionando a servidão por dívidas, 
o tráfico de pessoas e outras formas de es-
cravidão moderna. Segundo a OIT, ele se 
encontra em todas as regiões e em todos 
os tipos de economia, inclusive nas de pa-

íses desenvolvidos e em grandes cadeias 
produtivas.

A OIT mostra que, das 24,9 milhões de pes-
soas submetidas a trabalho forçado, 16 mi-
lhões foram exploradas no setor privado, 
4,8 milhões sofreram exploração sexual 
forçada e 4 milhões estavam em situação 
de trabalho forçado imposto por autorida-
des de governos. As mulheres represen-
tam 99% das vítimas do trabalho forçado 
na indústria comercial do sexo. 

O trabalho infantil também é ilegal e priva 
crianças e adolescentes de uma infância 
normal, impedindo-os(as) não só de fre-
quentar a escola e estudar normalmente, 
mas também de desenvolver de maneira 
saudável todas as suas capacidades e ha-
bilidades. Essa realidade é uma grave vio-
lação dos direitos humanos e dos direitos e 
princípios fundamentais no trabalho.

Mudanças tiveram de ser incorporadas 

Embora a pandemia de covid-19 tenha 
dado sinais de melhora em quase todo o 
mundo, as consequências desse período 
ainda se estendem no mundo corporativo. 
Uma das realidades advindas do tempo 
da crise sanitária é o trabalho domiciliar, o 
home office, um formato que trouxe opor-
tunidades e possibilidades a muitas pesso-
as, contudo, em muitos casos, não oferece-
ram proteção. 

A OIT ressalta que, uma vez que o traba-
lho em domicílio ocorre na esfera priva-
da, muitas vezes, é invisível. Um exemplo 
é que, em países de renda baixa e média, 
praticamente todos os trabalhadores em 
domicílio, representando 90%, trabalham 
em condição de informalidade. Eles ten-



35WWW.LAQI.ORGLATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE

QUALITY MAGAZINE MAIO
EDIÇÃO 251

dem a estar em uma situação pior do que 
os que trabalham fora de casa. 

A Organização mostra, ainda, que os tra-
balhadores em domicílio ganham em 
média 13% menos no Reino Unido; 22% 
menos nos Estados Unidos da América; 
25% menos na África do Sul; e cerca de 
50% na Argentina, Índia e México. Além 
disso, eles enfrentam maiores riscos para 
a saúde e segurança e têm menos acesso 
à formação do que outros trabalhadores. 

Essa tendência já se mostrava antes mes-
mo de a pandemia de covid-19 ter co-
meçado, tanto que as estimativas eram 
de que cerca de 260 milhões de pesso-
as trabalhavam em domicílio em todo o 
mundo, ou seja, 7,9% do emprego global; 
destes, 56% eram mulheres. Entre esses 
trabalhadores estão pessoas que atuam a 
distância de forma contínua e não auto-
matizadas. 

Neste grupo, estão as pessoas que execu-
tam trabalhos manuais, como bordado, 
artesanato ou montagem eletrônica. Já 
em uma terceira categoria estão as que 
executam tarefas através de plataformas 
digitais no setor de prestação de serviços, 
como processando sinistros de seguros, 
editando textos ou cadastrando dados 
para fins de treinamento de sistemas de 
inteligência artificial.

Em 2020, nos primeiros meses da pande-
mia, cerca de um em cada cinco trabalha-
dores fazia o seu trabalho em casa. A OIT 
sustenta que o crescimento do trabalho 
em domicílio segue a tendência de conti-
nuar nos próximos anos, renovando a ur-
gência para a necessidade de uma maior 
abordagem dos problemas enfrentados 

por esses trabalhadores.

A regulamentação do trabalho em domi-
cílio, em geral, é outro fator deficiente e 
o cumprimento da legislação em vigor é 
complexo, visto que, em muitos casos, as 
pessoas que trabalham em casa são con-
sideradas autônomas e, muitas vezes, ex-
cluídas do âmbito da legislação trabalhis-
ta. 

Ações e políticas necessárias 

Como se sabe, a sigla ESG, que significa 
Environmental, Social and Governance e 
corresponde às práticas ambientais, so-
ciais e de governança de uma organiza-
ção, está totalmente atrelada à agenda 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), e no caso do ODS 8, que 
aborda trabalho decente e crescimento 
econômico, ações precisam ser imple-
mentadas.

Entre as mais de 10 metas desse objetivo, 
estão os esforços para se alcançar níveis 
mais altos de produtividade econômica 
por meio da diversificação, atualização 
tecnológica e inovação, inclusive se con-
centrando em setores de alto valor agre-
gado e mão de obra intensiva, protegen-
do os direitos trabalhistas e promovendo 
um ambiente de trabalho seguro para to-
dos. 

Até 2030, espera-se melhorar progressiva-
mente a produção e o consumo eficien-
tes de recursos globais e buscar dissociar 
o crescimento econômico da degradação 
ambiental, conforme o Quadro de Progra-
mas de 10 Anos sobre Consumo e Padrões 
de Produção Sustentáveis.
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Os esforços também se concentram 
na busca pelo emprego pleno e produ-
tivo e trabalho decente para todas as 
mulheres e homens, incluindo jovens 
e pessoas com deficiência, bem como 
remuneração igual para trabalho de 
igual valor. Há o incentivo às medidas 
imediatas e eficazes para erradicar o 
trabalho forçado e acabar com as for-
mas contemporâneas de escravidão.

A atenção se volta, ainda, à proteção 
dos direitos trabalhistas e à promoção 
de um ambiente de trabalho seguro 
para todos os trabalhadores, incluindo 
migrantes, em particular as mulheres 
e aqueles em empregos precários. E 
aumentar o apoio à iniciativa de ajuda 
ao comércio nos países em desenvol-
vimento, em particular nos países me-
nos desenvolvidos. 

Com base nessas diretrizes, a OIT res-
salta a necessidade da prevenção nos 
ambientes de trabalho, especialmente 
nos casos de atividades forçadas. Nisso, 
recomenda-se medidas de proteção, 
que devem ser fornecidas às vítimas de 
trabalho forçado ou obrigatório como 
forma de encorajamento e cooperação 
para identificar e punir os autores das 
violações. 

Já em relação à realidade do trabalho 
em domicílio, conforme orientação da 
OIT, no setor industrial, é preciso facili-
tar a transição para a economia formal, 
ampliando a proteção legal, promo-
vendo a conformidade, a generalização 
de contratos escritos e o acesso à segu-
ridade social, e conscientizando esses 
colaboradores sobre seus direitos. 

Quanto às pessoas que executam seus 
trabalhos através de plataformas di-
gitais, em que a atividade suscita di-
ficuldades específicas em matéria de 
conformidade por abranger vários pa-
íses, defende-se o uso de dados gera-
dos por seu trabalho para monitorar as 
condições de trabalho e ferramentas 
para definir salários justos. 

Pensar na diversidade e inclusão 

As pequenas e médias empresas de-
vem estar atentas também às ques-
tões de diversidade e inclusão, visto 
que essas características passaram a 
ser fundamentais na avaliação de clien-
tes no momento de aquisições, pois a 
segurança, harmonia, respeito e opor-
tunidades dentro de uma empresa in-
fluenciam diretamente nos resultados. 

De acordo com a OIT, uma em cada 
quatro pessoas não se sente valorizada 
no trabalho e aquelas que se sentem 
incluídas estão em cargos mais altos. É 
necessário perceber que altos níveis de 
igualdade, diversidade e inclusão estão 
atrelados à maior inovação, produtivi-
dade e desempenho, recrutamento e 
retenção de talentos e bem-estar da 
força de trabalho. 

O engajamento para a reversão dessas 
realidades deve influenciar mais em-
presas para mudanças sustentáveis e 
transformacionais, combinando o ar-
gumento econômico para diversidade 
e inclusão com políticas e estruturas 
legislativas e valores empresariais soli-
dários. 
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Para tanto, quatro princípios-cha-
ve elencam passos para mudanças 
transformacionais e sustentáveis, que 
são aplicáveis globalmente e a todos 
os grupos e níveis da força de traba-
lho. Essas etapas passam pela diversi-
dade e inclusão, que devem ser uma 
prioridade e parte da estratégia e da 
cultura; pela diversidade na alta ad-
ministração; pelos líderes seniores, 
gerentes e funcionários, que devem 
ser responsáveis por seus atos; e pe-
las ações que devem ser aplicadas em 
todo o emprego. 

A inclusão pode ser resumida como 
a experiência que as pessoas têm no 
local de trabalho enquanto se sentem 
valorizadas por quem são, as habilida-
des e experiências que trazem e a me-
dida em que têm um forte sentimen-
to de pertencimento com os outros no 
trabalho. 
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LA HISTORIA NO CAMBIARA A  CAUSA DE POLÍTICAS, DE CONQUISTA, DE TEORÍAS O DE GUERRAS.
  
LA HISTORIA CAMBIARÁ CUANDO PODAMOS USAR LA FUERZA DEL AMOR,  SIN MIRAR RAZAS, COLOR O NIVEL SOCIAL.  

SIEMPRE TENDIENDO EN MENTE QUE EN ESTA TIERRA TODOS SOMOS IGUALES.
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LA HISTORIA NO CAMBIARA A  CAUSA DE POLÍTICAS, DE CONQUISTA, DE TEORÍAS O DE GUERRAS.
  
LA HISTORIA CAMBIARÁ CUANDO PODAMOS USAR LA FUERZA DEL AMOR,  SIN MIRAR RAZAS, COLOR O NIVEL SOCIAL.  

SIEMPRE TENDIENDO EN MENTE QUE EN ESTA TIERRA TODOS SOMOS IGUALES.

DICESAR BECHES VIEIRA JUNIOR
SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA

O Dicesar Beches Vieira Junior - Socieda-
de Individual de Advocacia é um escritó-
rio com mais de 40 anos de história. Situ-
ado na cidade de Araucária, no estado do 
Paraná, teve como fundador o Dr. Dicesar 
Beches Vieira, pai do atual diretor, Dr. Di-
cesar Beches Vieira Júnior. No início da 
década 90, o pai foi o primeiro presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
- Araucária; de 2010 a 2012, o posto ficou 
com o filho, o qual, posteriormente, foi 
empossado como conselheiro da OAB-PR, 
cargo que ocupou de 2013 a 2015. Hoje, é 
conselheiro na OAB-Araucária. 

Ao recordar dos desafios advindos ao lon-
go das atuações no escritório, o Dr. Dice-
sar ressalta que, hoje, o trabalho é muito 
mais dinâmico, visto que existem “fontes e 
mais fontes” para consultar, estudar e co-
locar em prática o conhecimento jurídico. 
“O processo caminha de forma eletrônica, 
e tivemos de nos adaptar à transformação 
tecnológica e à forma de proceder no dia 
a dia. Os desafios se fazem em qualquer 
segmento. O segredo é estar sempre se 
aprimorando, marca do escritório”, desta-
ca. 

Escritório situado no estado do Paraná tem suas pautas de gestão a ética, atenção 
total ao cliente e engajamento pela Advocacia Sustentável 
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A agenda dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável também permeia 
as pautas na área da Advocacia. O Dr. 
Dicesar comenta que o crescimento 
em qualquer segmento deve ser sus-
tentável e adianta que a Advocacia Sus-
tentável, certamente, é uma tendência 
que crescerá no mundo no pós-pan-
demia. “Por isso, mesmo no contexto 
de um escritório de Advocacia, deve-se 
criar práticas alinhadas com o consumo 
consciente e a preservação da natureza. 
Com o avanço e o desenvolvimento do 
processo eletrônico, muitos escritórios 
querem mudar a própria realidade para 
um cotidiano com menos papel. E isso 
só é possível atualmente com um sof-
tware jurídico”, explica. 

Ele enfatiza que a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), ao lançar a Agenda 
2030, criou 17 marcos, objetivos, para a 
busca de um futuro sustentável, com 
um teor de abrangência global. “Tal, é de 
importância mundial e deve caminhar 
com todos os segmentos, seja para aca-
bar com a pobreza, com a fome, buscar 
educação, inclusive, e gestão sustentá-
vel de água e saneamento para todos. 
Estar alinhado com tais objetivos, entre 
outros, é poder contribuir para uma ci-
dade mais justa, um país mais equitati-
vo e um mundo mais humano”, reforça. 

Atenção voltada à ética, ao cliente e 
à equipe

ESG, um termo que cada vez mais ga-
nha visibilidade graças a uma preocu-
pação dos diferentes setores quanto à 
sustentabilidade e que corresponde às 
práticas ambientais, sociais e de gover-

nança, está conquistando mais espaço 
no mercado jurídico. O Dr. Dicesar afir-
ma que Meio Ambiente, Social e Gover-
nança, são nomenclaturas utilizadas 
para identificar empresas e negócios 
que tenham uma preocupação com es-
sas temáticas, incluindo os escritórios 
de Advocacia.

“Afinal, o cenário caótico e incerto 
causado pelo coronavírus despertou 
a preocupação de mais pessoas com 
questões relacionadas a esses temas. 
Atender às expectativas de clientes, 
cada vez mais exigentes e atentos às 
questões de sustentabilidade, e estar 
alinhado às questões ambientais são 
pontos que interferem na reputação 
da empresa”, sustenta. Para tal, ele frisa 
que a boa gestão caminha de mãos da-
das com o sucesso de um escritório de 
advocacia. “Não há como ter um cresci-
mento sustentável, se não houver uma 
boa gestão”, resume. 

Nesse âmbito, cada colaborador do Di-
cesar Beches Vieira Junior - Sociedade 
Individual de Advocacia, com sua res-
pectiva área, tem a liberdade de criar 
e avançar com seus objetivos de cres-
cimento, sempre dentro do contexto 
criado no escritório, de levar um traba-
lho digno e transparente. 

Para tanto, é preciso que todos estejam 
abertos a mudanças. O advogado co-
menta que, primeiramente, o escritório 
passou pela modernidade do processo 
digital. “Hoje, não se concebe mais fa-
lar em processo físico. Estamos, ainda, 
diante de uma pandemia que fez com 
que o cenário mundial fosse alterado”, 
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ressalta, explicando que os atendimentos 
on-line, as reuniões virtuais, os contratos 
assinados de forma digital, entre outras 
mudanças, demonstram que sempre ha-
verá transformações. “E, logo, estaremos 
na realidade do Metaverso! Precisaremos, 
novamente, mudar e crescer”, adianta. 

Ele chama a atenção também para o 
Compliance, que hoje é uma realidade na 
administração pública e no setor privado, 
sendo de grande interesse da Advocacia, 
não somente como oportunidade de car-
reira e negócios, mas em relação ao exer-
cício da cidadania e da contribuição para 
uma sociedade mais ética. 

“Advogados e escritórios de advocacia de-
vem seguir o Código de Ética e o Regula-
mento da OAB. Mas, independentemente 

de seu porte, podem também adotar pro-
gramas de integridade e prevenção de ris-
cos, nos termos da Lei 12.846/2013, devido 
à interação frequente com o Poder Públi-
co. O escritório vem seguindo este contex-
to”, pontua. 

Já em relação à aproximação com o públi-
co-alvo, o Dr. Dicesar reforça que o escri-
tório precisa tratar com muita seriedade, 
profissionalismo e honestidade a presta-
ção de serviço com seu cliente. “A especia-
lização é fundamental para levar ao clien-
te a solução que precisa. E o buscar dar 
sempre mais o que o cliente pede, é uma 
das marcas da nossa advocacia”, conclui. 
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A Téta Flex é uma empresa que atua junto 
a lojistas e revendedores do ramo move-
leiro e atende a pequenas, médias e gran-
des lojas nas regiões de São Paulo e Minas 
Gerais, com produtos e atendimento de 
qualidade. Nisso, além da fabricação de 
peças de tamanho padrão, os clientes têm 
a opção de solicitar camas com medidas 
especiais.

O diretor da Téta Flex, Luiz Carlos Rochel, 
explica que a organização começou em 
2008, na fundação de uma modesta fá-
brica de estofados, que trazia o mesmo 
nome, mantido até hoje. Inicialmente, os 
trabalhos eram reformas de sofás, confec-
ção de puffs e poltronas, contudo, com o 
passar do tempo, evoluíram para a fabri-
cação de camas box, tido como o produto 
estrela da empresa. 

“A empresa foi criada por uma família hu-
milde e sonhadora, com o propósito inicial 
de prover o sustento da casa. Posterior-
mente, seus esforços e dedicação manti-
veram uma excelente qualidade em todas 
as suas linhas de produtos, proporcionan-
do à Téta Flex ser uma referência no mer-
cado atual de cama box”, ressalta. 

Luiz Carlos observa que o nome da empre-
sa tem um grande significado emocional. 
“Foi criado para homenagear a sobrinha 
dos proprietários, uma linda criança espe-
cial, que pronuncia poucas palavras, den-
tre essas, a palavra ‘Téta’, que é um modo 
carinhoso de chamar as pessoas que ela 
ama ao seu redor”, relata, pontuando, que, 
para agregar melhor o nome da empresa, 
foi utilizado a palavra “Flex” para mostrar 
flexibilidade no atendimento aos clientes, 
criando-se, assim, o nome Téta Flex. 

TÉTA FLEX
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Os principais desafios que a organização 
teve no início de sua jornada foi a falta 
de conhecimento em matéria prima 
para fabricar os produtos. Assim, a cada 
dia, novos fornecedores foram sendo 
buscados e mais experiência foi adqui-
rida. “Com o passar do tempo, ficaram 
conhecidos no mercado e foram os for-
necedores que passaram a buscá-los”, 
enfatiza. 

Visando sempre à excelência nos ser-
viços, a Téta Flex está desenvolvendo a 
Qualidade Total, implementando alguns 
programas, como 5S, Kaizen, 5W2H e Ci-
clo PODC, e suas principais pautas pas-
sam pela organização dos setores, me-
lhoria de cada processo até a finalização 
do produto, ferramentas de qualidade, 
manutenção dos equipamentos, redu-
ção de desperdícios e melhor comuni-
cação entre setores. 
Luiz Carlos adianta que, com seu cres-
cimento, a empresa planeja novos pro-
jetos para a implantação do ISO 9001, 
Compliance, entre outros programas 
de melhoria contínua. Neste processo, 
os obstáculos que se apresentam são 
transformados em oportunidades. “Os 
desafios que a Téta Flex enfrenta é em 
relação à adaptação e empenho de cada 
colaborador para contribuir com o de-
senvolvimento do programa de Qualida-
de Total, que, mesmo sendo desafiador, 
já está gerando bons resultados na em-
presa”, elenca. 

A agenda com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) também 
permeia as ações na corporação, visto 
que a Téta Flex acredita que o desen-
volvimento sustentável é de suma im-
portância para todas as pessoas e para o 
meio ambiente. Com base nisso, susten-
ta que, através de práticas qualificadas 
para agregar um bom desenvolvimento 
sustentável, o mundo se tornará um lu-
gar cada vez melhor. 

Para isso, como iniciativa prática, pro-
gramas de cuidado ambiental são in-
centivados, como reciclagem de plásti-
cos, papelões e sobra de tecidos, o que 
diminui o impacto nocivo desses produ-
tos no meio ambiente. O retorno anga-
riado é usado em benefício da própria 
equipe. “Os recursos arrecadados com 
a reciclagem são revertidos para a festa 
de confraternização de fim de ano para 
os colaboradores. Além disso, a matéria 
prima utilizada nas estruturas da cama 
box é de reflorestamento, diminuindo 
também o impacto do desmatamento, 
que é devastador para o meio ambien-
te”, explica. 

Os projetos de Responsabilidade Social 
Corporativa também são relacionados 
nas ações, como a segurança e saúde 
do trabalhador, em que a empresa está 
investindo em NR12 e 5S - que está na 
primeira etapa - para um ambiente cada 
vez melhor para todos os colaborado-
res. Em relação ao recrutamento e di-
versidade, a empresa tem em seu qua-
dro de colaboradores idosos, mulheres, 
pessoas que estão há muito tempo fora 
do mercado, assim como funcionários 
com ensino fundamental incompleto. 
“Entendemos que esses colaboradores 
têm poucas oportunidades e estão em 
desvantagem no mercado de trabalho. 
Por isso, investimos em treinamentos e 
desenvolvimentos para nossos colabora-
dores”, explana. 

Ao longo desse processo, o principal de-
safio foi a adaptação dos funcionários 
em relação à implementação das ações 
de segurança e organização na empresa. 
Contudo, posteriormente, toda a equipe 
se adaptou, ajudando a manter bons re-
sultados. 

Neste âmbito, Luiz Carlos chama a aten-
ção para a participação da empresa em 
um projeto social que visa auxiliar uma 
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ONG que aproxima crianças e jovens da 
educação, cultura e cidadania, e encami-
nha jovens para o primeiro emprego. Essa 
ONG está localizada no mesmo bairro da 
Téta Flex, que, por sua vez, incentiva os 
seus colaboradores a ajudar e se engajar 
nessa causa social. 

A boa relação com todos os públicos faz 
com que experiências positivas cheguem à 
empresa. Para tanto, junto aos colaborado-
res, são realizados projetos de endomarke-
ting, que contam com massagem na pró-
pria organização, brindes, festas temáticas, 
confraternização e incentivo. Ainda nesse 
campo, a empresa mantém as leis traba-
lhistas, com o objetivo de proteger os fun-
cionários e regulamentar as relações de 
trabalho individuais e coletivas. 

A empresa se preocupa também com as 
ONGs e com conteúdo de qualidade nos 
canais de comunicação, os quais são meios 
para sanar dúvidas do público. Nisso, o 
principal desafio é não criar os mesmos 
conteúdos e manter sempre novidades 
em diferentes formatos, atraindo a aten-
ção do público-alvo.

Em relação aos consumidores, a atenção 
se volta à qualidade, melhoria contínua e 
bom custo-benefício. Da mesma forma, a 
comunidade é contemplada, com destina-
ção de vagas a colaboradores do mesmo 
bairro onde a empresa está situada. E, para 
com os fornecedores, é mantida uma boa 
parceria e comunicação. 

A Téta Flex busca sempre equilibrar um 
bom custo-benefício atrelado à ótima qua-
lidade nos produtos e atendimento, tendo 
um pequeno índice de assistência técnica. 
Em relação aos clientes e fornecedores in-
ternos, a empresa está em desenvolvimen-
to para proporcionar um ambiente maior, 

mais confortável e seguro e continuar a 
oferecer benefícios e projetos de endo-
marketing para todos.

Embora a corporação esteja atuante no 
mercado há 12 anos, ela vem se estruturan-
do e se desenvolvendo. Nisso, em um pro-
grama de Compliance, as principais pau-
tas são suporte da alta administração, que 
visa apoiar e se envolver no planejamento 
e execução das ações; avaliação de riscos; 
códigos de condutas; controles internos; 
treinamentos e comunicação; auditoria e 
monitoramento; diversidade; e inclusão.  

Para tanto, os principais desafios são co-
locar as pautas em andamento e dar con-
tinuidade aos projetos que têm sido es-
tabelecidos, assim como adquirir muito 
conhecimento para nortear a implantação 
e implementação do projeto de Complian-
ce, desenvolver a cultura organizacional, 
contar com profissionais especializados 
nessa área e cultivar os valores éticos e 
transparência em todos os níveis da orga-
nização. 

Em resumo, Luiz Carlos pontua que todas 
essas ações trazem ótimos resultados e co-
laboram com a boa reputação, o que exi-
ge dedicação e colaboração mútua. “Ter 
uma boa gestão, que consiga executar um 
bom trabalho com comunicação, qualida-
de e ação entre os setores e os processos 
de produção, é de suma importância para 
a reputação corporativa. A gestão da Téta 
Flex está passando por desenvolvimento 
através de treinamentos e reuniões produ-
tivas para que, assim, haja uma gestão ain-
da mais qualificada e eficaz”, conclui. 
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Entre enfrentar a 

crise climática e o 

desemprego estrutural, 

decidimos fazer os dois.

Invista em sua formação ou contribua 
com bolsas para que mais jovens acessem

carreiras sustentáveis.

Conheça o YCL.
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O Amadeu & Bites Advogados Associados 
é um escritório voltado a serviços advoca-
tícios de consultoria e assessoria empre-
sarial com especialidade nos seguintes 
ramos: Imobiliário, Contratual, Creditício, 
Alienação Fiduciária de Bens Imóveis, Di-
reito Registral e Notarial e Direito do Con-
sumidor aplicado ao negócio, adminis-
tração de recebíveis e cobrança jurídica e 
judicial, além da atuação na parte admi-
nistrativa que envolva produção de instru-
mentos jurídicos, com atendimento direto 
dos clientes dos clientes, ou seja, os con-
sumidores. 

Situado em Uberlândia, no estado de Mi-
nas Gerais, o escritório iniciou suas ativida-
des em 2003, assumindo o departamento 
jurídico de construtoras e loteadoras, atu-
ando no contencioso e preventivo. Com o 
passar do tempo, realizou adequações e 
reestruturações nos processos internos e 
instrumentos jurídicos para proporcionar 

maior segurança de atuação, atendimen-
to e prevenção de perdas e do conten-
cioso. Os doutores Alexandre Alvim Bites 
Castro e Flávia Roberta Martins Amadeu 
Bites Castro, sócio-proprietários, explicam 
que algumas dessas organizações estão 
na empresa há mais de 18 anos. 

Eles se recordam de que, no início, os 
maiores desafios foram superar o estigma 
de ser apenas um meio de solucionar lití-
gios já formados e deixar de ser associado 
a despesas para passar a ser visto como 
investimento e um aliado pelo cliente, que 
o auxilia na sua saúde financeira, identifi-
cando os fatos e atos na relação dos clien-
tes do escritório com seus clientes e con-
tratantes, que vieram a contribuir com a 
formação do contencioso, bem como os 
pontos de fragilidade nos documentos 
jurídicos já existentes e nos processos in-
ternos para exercer o preventivo de forma 
eficiente. 

AMADEU & BITES ADVOGADOS ASSOCIADOS
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Nisso, os serviços são voltados a empresas 
e pessoas físicas que necessitam de orien-
tação e suporte jurídico na formação, de-
senvolvimento e gestão dos negócios, com 
orientação transparente e estratégica, 
dando subsídios técnicos e esclarecendo 
quanto aos riscos, para que o cliente tenha 
condições de uma tomada de decisão. 

A atuação ocorre, também, de forma ati-
va na formação do empreendimento, pro-
porcionando desde o início a conciliação 
do objeto dos negócios com os aspectos 
jurídicos, financeiros, comerciais, procedi-
mentais, executivos, da proteção de dados 
e do atendimento ao consumidor, inclusi-
ve treinamentos e capacitações em regi-
me de Compliance interno voltado à es-
trutura corporativa do cliente, para que o 
corpo de colaboradores dos clientes tenha 
condições de prestar informações segu-
ras e transparentes, o que promove maior 
solidez e capacidade de desenvolvimento 
e gestão. “Nossa atuação é voltada para o 
negócio específico, direcionada para a fi-
nalidade, estrutura modelo e filosofia de 
trabalho e atuação do empreendedor”, 
elencam. 

O escritório também faz o atendimento 
dos clientes e fornecedores dos clientes 
quando há a necessidade de tratar ques-
tões mais sensíveis ou específicas, buscan-
do soluções legais e alternativas direcio-
nadas para as eventuais demandas que 
fogem ao padrão do negócio, o que contri-
bui para a mitigação dos litígios e conflitos, 
e aumenta o índice de aprovação em rela-
ção à conduta dos clientes empreendedo-
res juntos aos seus clientes e fornecedores, 
visto que cria um ambiente acolhedor, de 
qualidade. 

Hoje, a maior atuação do Amadeu & Bites 
Advogados Associados é no ramo imobi-
liário, na formação do contrato com foco 
em integrar todos os aspectos jurídicos 
do empreendimento com a parte comer-
cial, financeira e de marketing, cuidando 
para que o contrato seja coeso em todos 
os seus pontos, criando os procedimentos 
necessários para que para que cada depar-
tamento da empresa possa atuar de forma 
segura na gestão do contrato, inclusive 
quanto à forma de execução dos procedi-
mentos cartorários, das execuções extraju-
diciais e realizando soluções junto aos car-
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tórios para os casos com qualquer grau 
de complexidade, além do atendimento 
às exigências municipais, da documen-
tação necessária e do atendimento dire-
to ao consumidor (cliente dos clientes) 
com transparência. Nisso, inclui-se escla-
recimento dos aspectos financeiros do 
contrato, como a evolução da dívida e a 
sistemática de cálculos aplicados, expli-
cando o preço, a forma de pagamento, o 
sistema de aplicação de juros, reajustes, 
antecipações, os procedimentos cartorá-
rios obrigatórios e demais pontos gera-
dores de dúvidas.

“Tudo isto contribui para a segurança ju-
rídica não só da relação contratual, mas 
também do próprio negócio, pois gera 
uma maior estabilidade da carteira de 
recebíveis, reduzindo a inadimplência e 
minimizando drasticamente o conten-
cioso, o que faz com que seja atingida 
alta qualidade de atuação, que, por sua 
vez, traz como consequência baixos índi-
ces de judicialização dos conflitos, o que 
também faz com que nossos clientes al-
cancem uma reputação de excelência”, 
ressaltam. 

Ao longo do tempo, com a experiência 
adquirida, seja no contencioso, no aten-
dimento direto com os parceiros e clien-
tes dos clientes, o escritório passou a en-
tender as necessidades corporativas e a 
importância da conciliação entre as vá-
rias áreas de uma empresa. “Assim, tra-
balhando e sabendo disso, a atuação de 
qualidade ocorreu de forma natural, pau-
tada no respeito ao próximo, no respeito 
à ética, à lei e com transparência. Como 
principais desafios, tivemos e temos, ain-
da, a constante atenção às mudanças 
tecnológicas, de costumes, interesses e o 
grau de exigência cada vez maior de nos-
sos clientes, colaboradores e até mesmo 
daqueles com quem temos de tratar em 

nome de nossos clientes”, contam.

O escritório reforça que o desenvolvi-
mento sustentável é uma necessidade 
indispensável na realidade atual e futura, 
e quanto maior a contribuição de todos 
para que seja alcançada, maior será a 
condição de conservação do planeta, das 
relações sociais, e com isto o modo como 
os negócios são e serão desenvolvidos. 

Na questão da responsabilidade social 
corporativa, o escritório busca proporcio-
nar aos colaboradores um ambiente de 
trabalho estável e acolhedor, realizando 
a capacitação necessária para que pos-
sam desenvolver sua função com conhe-
cimento, permitindo uma comunicação 
constante e harmoniosa.

“Isso tem reflexos em toda a estrutura de 
trabalho, que se expande além dos limi-
tes da função de forma natural, o que se 
mostrou de vital importância no aten-
dimento direto daqueles consumidores 
que, muitas vezes, têm dúvidas a respei-
to da forma como devem proceder para 
a solução de suas questões, o que os per-
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mitem tomar a melhor decisão, contri-
buindo para a visão por parte de nossos 
clientes e dos consumidores, de que não 
somos adversários, mas verdadeiramen-
te colaboradores”, explicam. 

Nesse âmbito, um dos programas que 
ganha destaque é a orientação e capa-
citação dos colaboradores para que re-
alizam o atendimento de clientes e de 
consumidores com humanidade e com-
preensão das angústias que os proble-
mas apresentados representam, com 
resposta direta sobre a solução, sem criar 
um ambiente de conflito, mas de coope-
ração na busca da decisão mais segura.

Como o escritório lida essencialmente 
com documentos ainda necessariamen-
te escritos em papel, procura-se ao má-
ximo reduzir a produção de cópias em 
papel, digitalizando todo o acervo físico, 
arquivando e produzindo fisicamente 
apenas o indispensável, seja para eco-
nomia de papel, seja de impressão, o 
que reduz a produção de lixo e a polui-
ção. “Como atuamos há mais de 20 anos, 

a limitação tecnológica da época quase 
obrigava a reprodução total dos proces-
sos e documentos em meio físico, o que, 
aos poucos, foram sendo substituídos 
por arquivos digitais, com a reciclagem 
consciente dos arquivos em papel desne-
cessários. Para nossa surpresa, uma das 
consequências mais visíveis foi a criação 
de espaço físico no escritório, onde antes 
tínhamos um local para arquivo de 55 m², 
hoje utilizamos apenas 15 m²”, elencam.

Em relação à satisfação dos clientes e 
fornecedores, primeiramente, o foco do 
Amadeu & Bites Advogados Associados é 
solucionar questões de forma legal, rápi-
da, eficiente e segura, tratando os assun-
tos com a seriedade com que se espera 
e as pessoas de maneira humana, com 
respeito, ética e bom senso.

Para tanto, procura-se uma relação de 
proximidade com o cliente, principal-
mente quando se trata de possíveis crí-
ticas. “Buscamos saber o motivo que le-
vou à crítica e à sugestão, inteirando-nos 
dos fatos, para entender o ponto de dú-
vida ou insatisfação, e identificar onde a 
comunicação ou o procedimento deve 
ser aprimorado. Isso é um trabalho cons-
tante, com a participação de todos os 
envolvidos. O feedback ocorre durante 
os diálogos para tratarmos das questões 
propostas, pois a nossa interação não 
ocorre somente de forma pontual, mas, 
sim, de forma constante e sistemática, 
que é o que leva ao aumento da qualida-
de do desempenho do trabalho e das co-
municações necessárias ao desempenho 
das atividades”, enfatizam. 

Os sócio-proprietários ressaltam, ainda, 
que, desde sempre, o trabalho envolve 
agir de acordo com as normas e procedi-
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mentos, com foco na legalidade e na efi-
ciência em todos os aspectos da atuação. 
Por isso que, quando o conceito de Com-
pliance no Brasil ultrapassou as frontei-
ras das grandes corporações, o escritório 
já estava habituado a trabalhar.

“As pautas que trabalhamos desde sem-
pre são a metodologia integrativa de 
processos internos e instrumentos pro-
duzidos, com a absoluta atenção aos as-
pectos jurídicos, legais e paralegais, que 
interligam todos os atos e procedimen-
tos que realizamos, para que os atos e 
instrumentos praticados e produzidos 
tenham o valor legal que se espera e é 
necessário, sendo que o maior desafio é 
a constante exigência de atenção e con-
trole sobre todos os processos internos e 
externos para que não haja prejuízo de 
eficiência, eficácia e celeridade”, relacio-
nam.

Eles reforçam a importância de uma boa 
gestão para o prosseguimento de qual-
quer empresa. “É através da gestão efi-
ciente que aparece o árduo e, muitas ve-
zes, silencioso trabalho, já que o reflexo 
de uma boa gestão é o resultado positivo 
e eficiente daquilo que nos propomos a 
fazer, ou seja, entregarmos uma presta-
ção de serviços de excelência”, resumem.
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A C.I. Famar S.A é uma empresa voltada à 
fabricação e comercialização, local e inter-
nacional, de alimentos vegetais à base de 
gorduras e óleos vegetais, como margari-
nas. Situada em Santa Marta, na Colômbia, 
a organização está neste segmento desde 
1989, pautando-se na melhoria constante, 
ao mesmo tempo em que promove o de-
senvolvimento permanente dos recursos 
humanos, garantindo remuneração justa 
aos acionistas e buscando o respeito em 
todo o ambiente das atividades. 

O atendimento abrange mercados locais 
e internacionais sob parâmetros de quali-
dade e serviços de alto nível. “Oferecemos 
produtos orgânicos para a indústria de 
panificação e biscoitos, bem como nossa 
capacidade técnica para desenvolver pro-
dutos especializados para a indústria ali-
mentícia ou outras”, pontua.

A corporação ressalta, ainda, que sua prin-

cipal política é satisfazer clientes com pro-
dutos de excelência, entregas pontuais e 
suporte técnico baseado em um sistema 
de Qualidade que busca melhorar cada 
processo para manter, otimizar e inovar as 
atividades diárias, envolvendo fornecedo-
res, cadeia de distribuição e clientes finais. 

Entre os produtos, as margarinas apre-
sentam uma variedade, como a multiuso, 
100% vegetal. Trata-se de um produto ela-
borado a partir de óleos vegetais emulsio-
nados com água e agentes emulsionantes 
de alta qualidade, cristalizada e homoge-
neizada em equipamentos de alta pressão 
e baixas temperaturas, que lhe conferem 
uma consistência cremosa e suave. 

Já a margarina para mesa e cozinha não 
refrigerada é feita com óleos vegetais 
emulsionados com água. A tecnologia 
usada em sua fabricação a torna especial-
mente macia e cremosa, não precisando 

C.I. FAMAR S.A
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ser armazenada na geladeira. Na parte 
de confeitaria, uma margarina própria 
confere suavidade especial às massas. 

Por sua vez, o óleo vegetal Topacio é um 
produto elaborado a partir da fração lí-
quida do óleo de palma, conhecido como 
oleína de palma, zero colesterol. É ideal 
para uso doméstico na fritura de todos os 
tipos de comestíveis. Resiste a processos 
oxidativos, o que garante uma vida útil 
muito longa. É caracterizado, ainda, pelo 
alto desempenho, bem como pelo fato 
de não deixar sabores ou odores residu-
ais no produto frito. 

A partir do seu laboratório de qualidade, 
são acompanhados e verificados todos 
os processos necessários para garantir a 
higiene e qualidade dos produtos, para 

os quais dispõem profissionais qualifica-
dos. 

No campo da Responsabilidade Social 
Corporativa, a empresa está atenta à co-
munidade externa, possibilitando opor-
tunidades, visto que mantém um com-
promisso com o progresso do território e 
da região do Caribe. Nisso, 80% do qua-
dro de funcionários vem dessa área. De 
acordo com a corporação, todo o talento 
humano da C.I. Famar S.A está compro-
metido em dar prosseguimento e man-
ter o desenvolvimento da organização. 

Atreladas aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), as iniciativas 
contemplam, ainda, as questões e o cui-
dado com o meio ambiente. Para tanto, 
a empresa adotou mudanças em seus 
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processos e aplicou mecanismos para di-
minuir, mitigar e controlar os impactos 
gerados por sua atividade produtiva. Um 
exemplo é a implantação de um sistema 
fotovoltaico por meio de painéis solares, 
que geram energia renovável. De acordo 
com a direção da Famar, esse sistema re-
duz aproximadamente 64 toneladas de 
emissões de dióxido de carbono por ano, 
o que representa cerca de 3.200 árvores 
plantadas. 

Já a utilização de gás natural para ge-
ração de vapor possibilita a eliminação 
completa das emissões de partículas da 
empresa, mitigação dos efeitos da polui-
ção e redução da geração de gases de 
efeito estufa, o que melhora a qualidade 
do ar na área de influência. A responsa-
bilidade também está presente no tra-
tamento dos resíduos sólidos e líquidos, 
em conformidade com os requisitos le-
gais estabelecidos na Colômbia. 

“Graças a todas essas iniciativas de pon-
ta, a C.I. Famar S.A. está empenhada em 
garantir a segurança dos colaboradores, 
visitantes e clientes, apontando a preser-
vação do meio ambiente como parte de 
sua responsabilidade empresarial”, asse-
gura a direção. 

Esse conjunto de ações resulta em uma 
reputação positiva, uma vez que a ges-
tão é pautada pela Qualidade. Com isso, 
a empresa visa à ampliação de sua capa-
cidade de refino, assim como à expansão 
na comercialização de produtos sólidos e 
líquidos de acordo com as demandas do 
mercado nacional e internacional. “Para 
este ano de 2022, a meta é ampliar as ex-
portações para a Venezuela, Ilhas do Ca-
ribe, América do Norte e Central”, conclui.
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CASTORENA, LEYVA Y SÁNCHEZ RUCOBO
 ADVOGADOS (CLSR ABOGADOS)

Situado na Cidade do México, o escritório 
CLSR Abogados se dedica à prestação 
de serviços jurídicos de alta qualidade 
destinados a empresas, independen-
temente da dimensão. As atividades 
começaram em 2014 com o esforço 
conjunto e a experiência do Dr. Guiller-
mo Castorena Álvarez, atual sócio, e do 
Mestre Luis Enrique Sánchez Rucobo y 
Huerdo. 

De acordo com o Dr. Guillermo, a equi-
pe se empenha em apoiar as micro e 
médias empresas e a indústria, pro-
movendo o seu crescimento saudável 
e prestando serviços, para que possam 
se desenvolver, e de acordo com o orde-
namento jurídico. “Consideramos que 
a prestação de serviços jurídicos, longe 
de ser um custo para a empresa, é um 
investimento que tem impacto na ge-
ração de lucros e na redução de contin-
gências que se refletem em prejuízo do 
capital da organização”, explica. 

O escritório conta com um programa de 
Qualidade Total em que há dois focos 
principais. Em primeiro lugar, encon-
tra-se a satisfação total dos clientes e, 
em segundo, não menos importante, a 
equipe. O Dr. Guillermo ressalta que, no 
caso dos clientes, a qualidade e o aten-
dimento ficam sempre a cargo de um 
dos sócios que sempre mantém comu-
nicação com o cliente para perceber as 

necessidades e, se for o caso, fornecer 
e coordenar o suporte imediato. “Todos 
os clientes têm o contato dos membros 
para que possam ter acesso direto. O re-
lacionamento e a comunicação com os 
clientes são prioridades para o escritó-
rio”, enfatiza.

No caso dos recursos humanos, a comu-
nicação é um elemento essencial, visto 
que cada sócio conhece e verifica o es-
tado do trabalho executado por cada 
advogado. Há também treinamentos 
constantes para eles. “Foram propostos 
esquemas em que cada sócio e advoga-
do fazem uma apresentação semanal 
ao resto do staff para estudo e análise 
de questões específicas, conseguindo 
enriquecimento e conhecimento em 
geral”, elenca. 

Ele destaca que o momento da pande-
mia de covid-19 se apresentou como um 
desafio, por ser um divisor de águas e 
modificar os esquemas de comunica-
ção e desenvolvimento das atividades. 
Contudo o escritório conseguiu se adap-
tar de forma satisfatória, fortalecendo o 
trabalho e, acima de tudo, os vínculos. 
“Como sempre, nosso objetivo é conti-
nuar crescendo como empresa, em to-
dos os aspectos, humano e de serviço”, 
frisa. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
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tentável (ODS) ganham apoio da CLSR 
Abogados. O escritório acredita que, na 
medida em que essa agenda se torne 
realidade, será possível garantir que a 
humanidade não apenas sobreviva, mas 
também tenha uma vida melhor. 

“A alimentação, a educação, a igualdade, 
o desenvolvimento sustentável, a saúde, 
a promoção do crescimento econômico, 
as medidas para travar as alterações cli-
máticas, são elementos básicos para um 
mundo melhor e, sobretudo, uma socie-
dade melhor, onde os direitos humanos 
sejam defendidos vigorosamente, inde-
pendentemente de raça, sexo, idioma ou 
religião”, sustenta, adiantando que dia-
riamente o escritório defende os ODS, já 
que grande parte do trabalho é a defesa 
dos Direitos Humanos perante as autori-
dades. 

A atenção para com a comunidade exter-
na se faz presente nas iniciativas do CLSR 
Abogados voltadas à Responsabilidade 
Social Corporativa. Um dos projetos é o 
trabalho de assuntos pro-bono, que vem 
sendo realizado desde o início da empre-
sa. “Sempre fomos comprometidos com 
a sociedade e sabemos que, muitas vezes, 
a contratação de bons serviços jurídicos é 
limitada pelo custo que isso representa, 
razão pela qual atendemos gratuitamen-
te”, explana. 

O escritório conta também com um pro-
grama de apoio às pequenas empresas, 
em que serviços são oferecidos a um 
custo muito baixo, de forma a promo-
ver o nascimento de negócios saudáveis 
e com bases sólidas de crescimento. As 

ações se voltam, ainda, ao comprome-
timento com as novas gerações, com 
parceiros que oferecem gratuitamente 
formações, conferências e projetos. E, 
por fim, o escritório oferece aos alunos a 
oportunidade de estágios de serviço so-
cial e profissional, ajudando na formação 
e experiência de novos advogados. “No 
escritório, estamos convencidos de que a 
prática é a melhor forma de aprender a 
nossa profissão. Nossos programas, além 
de nos dar uma enorme satisfação, con-
seguiram aumentar nossa carteira de 
clientes, já que fomos recomendados por 
meio dessas ações”, afirma. 

O Dr. Guillermo ressalta que, sem dúvida, 
na Responsabilidade Social Corporativa, 
a principal iniciativa tem sido a atenção 
para assuntos pro-bono, devido ao com-
promisso presente no escritório desde o 
começo das atividades. “Continuaremos 
cumprindo. É nosso grão de areia gerar 
uma sociedade melhor e negócios prós-
peros que aumentem o crescimento eco-
nômico do nosso país”, enfatiza. 

Ele afirma que a “principal arma” da 
equipe é a comunicação, especialmen-
te nos assuntos ligados à satisfação de 
clientes e fornecedores. Para tanto, o es-
critório mantém contato dentro e fora da 
empresa, procurando a todo o momen-
to a ampla satisfação das necessidades, 
sobretudo por acreditar amplamente na 
oportunidade de crescimento e melho-
ria. 

“Através das nossas redes sociais, cria-
mos um vínculo com as pessoas interes-
sadas em nossos serviços, publicamos 
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continuamente conteúdos interessantes 
e derivados da comunicação que temos 
com eles nesses meios. Priorizamos tam-
bém as informações que damos a conhe-
cer, de forma a estabelecer um vínculo que 
dá origem a uma comunicação contínua 
e fluida, onde podem ser prestadas infor-
mações de interesse, não só aos clientes, 
potenciais clientes, mas também aos que 
se interessam em saber mais sobre os dife-
rentes assuntos do escritório”, explica. 

Nisso, apresenta-se como desafio a quan-
tidade de informações e a facilidade com 
que elas chegam às pessoas. O Dr. Guiller-
mo revela que ganhar preferência é cada 
vez mais complicado, contudo, ao mesmo 
tempo, é enriquecedor, porque é possível 
se alimentar da informação de colegas, 
conseguindo uma troca benéfica para to-
das as partes. 

O escritório possui um Programa de Com-
pliance, em que, desde a sua implantação, 
houve análise de risco, estabelecimento 
de medidas mitigadoras e pleno conheci-
mento dos riscos que só podem ser contro-
lados. Neste âmbito, diferentes políticas de 
Compliance foram elaboradas e continua-
mente divulgadas aos colaboradores, para 
que todos tenham muita clareza quanto 
ao papel que desempenham na empresa.

“As diretrizes do programa são a confor-
midade regulatória ótima aplicável ao es-
critório (principalmente trabalhista, fiscal, 
societário), comunicação interna e treina-
mento para poder colocar em prática as 
políticas e medidas implementadas. Como 
desafio, podemos citar a atualização contí-

nua de todos os membros da equipe, a fim 
de ter sempre uma atuação alinhada com 
a lei”, comenta. 

O Dr. Guillermo resume ser de grande im-
portância a boa reputação. “Como qual-
quer ser humano, não estamos isentos de 
erros, no entanto a gestão que realizamos 
é uma comunicação imediata e transpa-
rente com o cliente, fornecendo as solu-
ções pertinentes, sempre aparecendo e 
denotando a ampla responsabilidade que 
temos diante de qualquer eventualida-
de”, conclui, reforçando que a maioria dos 
clientes deriva de recomendações de ou-
tros clientes: “Nossa reputação é um ele-
mento de grande valor para nós”.
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HOTEL EDEN BY BLUEBAY

Situado na cidade de Oruro, na Bolívia, 
o Hotel Eden tem o serviço de hotelaria 
como principal atividade e a animação, 
supermercado, restaurante e cafeteria 
como secundários. O atendimento é vol-
tado para diferentes clientes, tanto a ní-
vel local quanto nacional e internacional. 
Os serviços contam com ofertas especiais 
para empresas privadas e públicas, sendo 
estas as maiores referências de atenção. 

As atividades se iniciaram na administra-
ção de 2007 com eventos e convenções. 
Com o prosseguimento dos trabalhos, 
posteriormente, o hotel inaugurou o café-
-bar no último piso de edifício denomina-

do “Up Café Bar”, sendo o único do gêne-
ro, devido à vista panorâmica.

O administrador do Hotel Eden, Sr. Henrry 
Pillco, explica que os investimentos foram 
ocorrendo de forma gradual. Na adminis-
tração de 2008, no quinto andar, inaugu-
rou-se a academia “Perfect Body”, que se 
tornou o primeiro espaço completo com 
salas de spinning, aparelhos de cardio, de 
aeróbica e esportes de contato. 

Em 2009, foram inaugurados a piscina e o 
setor de sauna, no terceiro andar, denomi-
nado “Varadero Spa”, que conta com am-
bientes temperados, piscina aquecida de 
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50 metros, saunas a vapor e seca, salas 
de jacuzzi e quadras de raquete e wally.  
Já no nono andar, foi instalado o restau-
rante “Solarium Asador”, com vista pa-
norâmica de toda a cidade e serviço de 
pratos nacionais e internacionais. 

“Todos os detalhes para a abertura do 
serviço de hospedagem já estavam fi-
nalizados em 2009. Em 10 de fevereiro 
de 2010, eles foram inaugurados com 
todos os serviços 5 estrelas e pronto 
para receber nossos primeiros convida-
dos para a entrada do carnaval”, lembra 
o Sr. Henrry, pontuando que, após esse 
evento, outro projeto já estava em an-
damento; como última área do hotel, foi 
inaugurado em maio de 2010 o primei-
ro supermercado da cidade de Oruro. 

Ele ressalta que, no início da construção 
do hotel, vários desafios foram encon-
trados devido à infraestrutura, declara-
da patrimônio de Oruro. Assim, sua fa-
chada teve de ser mantida. “Graças ao 
trabalho de profissionais especializa-
dos, foi possível manter a fachada deste 
hotel, que data do início do século 20”, 
explica. 

A excelência e a qualidade permeiam 
todas as ações da equipe. Para tan-
to, em 2020, o hotel implementou um 
programa de gestão da qualidade de 
acordo com a ISO 9001. O Lic. Henrry 
explica, contudo, que a pandemia de 
covid-19 obrigou, de forma momentâ-
nea, a interrupção do projeto, visto que 
a empresa teve de reajustar manuais de 
funções e procedimentos, uma vez que 
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o desafio é tornar a organização um íco-
ne de Oruro, onde os cidadãos possam 
se sentir identificados. 

A atenção também se volta às questões 
ambientais. A equipe é conscientiza-
da quanto às ações no dia a dia, mes-
mo que não estejam estabelecidas em 
um programa. Essa relação conta com 
separação de resíduos sólidos, redução 
do uso de papel para escritório, imple-
mentação digital de todas as operações 
e de serviços que integram a política de 
conservação. Nesse âmbito, o principal 
desafio foi treinar os colaboradores para 
essas práticas tanto na empresa quanto 
na casa. 

Ainda nessa área, o hotel implementou 
a reciclagem e a separação de resíduos 
sólidos, e todos os anos, a companhia 
gera um orçamento específico para aju-
dar nas campanhas solidárias e de Na-
tal. De acordo com o Lic. Henrry, a em-
presa trabalha com papel reciclado e as 
embalagens utilizadas no supermerca-
do e em todo o hotel são biodegradá-
veis. “Optamos por produtos regionais 
para estimular o movimento econômi-
co local. Para tanto, nosso maior desafio 
é manter os padrões de qualidade de 
um hotel 5 estrelas e nos adaptar o mais 
rápido possível a todas as mudanças 
tecnológicas e humanas que existam”, 
enfatiza. 

Em relação à comunidade externa, por 
meio de ações no campo da Respon-
sabilidade Social Corporativa, um dos 

projetos que ganha destaque é a aju-
da voluntária mensal ao lar de idosos. 
Durante os conflitos eleitorais de 2009, 
o hotel colaborou com mantimentos e 
auxiliou policiais e manifestantes, além 
dos orçamentos para campanhas de 
Natal. 

O Lic. Henrry chama a atenção para a 
satisfação dos clientes, que é baseada 
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na prestação de um serviço de qua-
lidade, no tratamento personalizado 
dos colaboradores com os consumi-
dores, na criação de promoções e des-
contos que demonstrem o valor do 
hotel para clientes e fornecedores e se 
voltem à fidelização. 

Na área de hotelaria “Eden”, a satis-
fação do hóspede é uma prioridade 
neutra para a qual é oferecido uma 
variedade de serviços complementa-
res que ajudam a cumprir o objetivo. 
“Nossos hóspedes acabam satisfeitos, 
pois têm a sua disposição todos os 
serviços necessários que ajudam a ter 
uma estadia agradável”, comenta. 

Já na área da piscina “Varadero”, o ho-
tel mantém os ambientes totalmente 
limpos e com a instrução de pessoal 
treinado e certificado para um apren-
dizado adequado às necessidades dos 
clientes. Na parte do ginásio “Perfect 
Body”, as salas são separadas para as 
diferentes áreas - aeróbica, spinning, 
cardio e musculação. Todas contam 
com certificação e anos de experiên-
cia, conseguindo, assim, uma atuação 
eficaz nos clientes que confiam no 
serviço do Hotel Eden.

Na área do restaurante “Solarium”, os 
serviços contam com todas as medi-
das de biossegurança, com produtos 
frescos e preparados de forma higiê-

nica pelos colaboradores. E na área de 
supermercados “Eden”, uma grande 
variedade de produtos é oferecida de 
acordo com as exigências dos clientes, 
com itens devidamente estabelecidos 
no mercado, promoções, descontos e 
brindes pela fidelização dada ao ser-
viço. 

A ética e a segurança também são pi-
lares para os atendimentos. Para tal, 
em todas as áreas, estão em vigor as 
leis que regem autoridades. “Elas são 
seguidas à risca, pois somos uma das 
empresas mais reconhecidas da cida-
de de Oruro, e o cumprimento das leis 
nos ajuda a prestar nosso serviço cor-
retamente”, ressalta. 

Todas essas ações resultam em uma 
reputação positiva para a organização, 
processo que está totalmente atrela-
do à boa gestão. Para o administrador 
do Hotel Eden, a boa administração 
fortalece a satisfação dos funcionários 
ao ver que o trabalho executado por 
eles dá frutos e se estende à comuni-
dade externa. “Desta forma, ajuda a 
aumentar as fontes de emprego, in-
centivos econômicos e novos laços de 
negócios com fornecedores e clien-
tes”, conclui. 
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LEGEM ATTORNEYS AT LAW, SC

Legem Attorneys At Law é uma sociedade 
de advogados formada por profissionais 
especializados em diferentes áreas do Di-
reito, com escritório no Norte, planície e 
centro do México e serviços com os mais 
elevados padrões de ética profissional, 
qualidade e excelência. A assessoria aten-
de a todos os setores de negócios, incluin-
do o industrial, comercial e de serviços, 
entre os quais se destacam a indústria 
metal-mecânica. 

O diretor-geral do escritório, Dr. Oscar 
Conde Medina, explica que as atividades 
se iniciaram em janeiro de 2005, sendo 
a assessoria jurídica empresarial a prin-
cipal área de atuação. A equipe se volta 

também ao contencioso civil, comercial, 
criminal, familiar, administrativo, amparo 
e tributário. A assessoria inclui direito so-
cietário, bancário, ambiental, imigratório e 
imobiliário, bem como compliance regu-
latório, abrangendo questões de preven-
ção à lavagem de dinheiro, proteção de 
dados pessoais, anticorrupção, avaliação 
e gestão de programas legais e regulató-
rios, entre outros. 

O escritório pontua que seu principal 
compromisso é apoiar o crescimento de 
clientes através da prestação de serviços 
jurídicos destinados à proteção de interes-
ses pessoais, econômicos e comerciais. 
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Nisso, alguns pontos são observados e 
mantidos, como ser um escritório de ad-
vocacia dedicado a apoiar o crescimento 
do investimento estrangeiro no México; ter 
experiência na implementação de estraté-
gias de expansão de negócios no país; ter 
alianças nacionais e internacionais com 
escritórios de advocacia e contabilidade, o 
que permite a prestação de um serviço in-
tegral aos clientes; e rapidez e excelência 
nos serviços. 

Dr. Oscar ressalta que a qualidade e ex-
celência permeiam todos os objetivos no 
escritório, especialmente em relação aos 
atendimentos e às áreas de especialidade. 
Na Civil, a prática abrange qualquer dispu-
ta contratual decorrente de operações de 
venda, doação, locação, prestação de servi-
ços profissionais, mútuo, penhor e hipote-
ca, bem como qualquer conflito relaciona-
do à posse e propriedade de imóveis. 

A experiência da equipe permite também 
litigar em favor de clientes por falência co-
mercial - suspensão de pagamentos e fa-
lências, contratos mercantis derivados de 
operações mercantis, créditos concedidos 
com garantia hipotecária ou penhor, segu-
ros e fianças, assim como atenção judicial 
ou extrajudicial de dívida documentada 
em notas promissórias, cheques e notas 
fiscais. 

No campo Familiar, o atendimento ocorre 
em relação a controvérsias relacionadas a 
esse núcleo, entre as quais se encontram 
os processos de divórcio necessário ou vo-
luntário, anulação de casamento, separa-
ção provisória de cônjuges, paternidade, 
filiação, alimentos e herança. 

Por sua vez, o Penal inclui a defesa dos in-
teresses de pessoas físicas e jurídicas, na-
cionais ou estrangeiras, sejam de natureza 
patrimonial ou pessoal — vida, família, inte-
gridade e honra — perante as autoridades 
administrativas e judiciárias de jurisdição 
local e federal. De acordo com o escritório, 
para evitar que os clientes sejam prejudi-
cados, são oferecidos serviços na área de 
prevenção de perdas e controle de riscos. 

Na área do Direito Administrativo, o escri-
tório lida com litígios decorrentes de rela-
ções entre autoridades administrativas e 
particulares, como a suspensão, encerra-
mento ou demolição de obras realizadas 
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em imóveis, autorização ou recusa de 
licença de uso do solo, desenvolvimen-
to de loteamentos e, em geral, qualquer 
controvérsia de natureza administrativa 
decorrente da intervenção de autorida-
des municipais, estaduais e federais. 

E na Proteção, a prática constante dos 
advogados permite uma forma asserti-
va de defesa dos clientes contra a ação 
ou omissão de qualquer autoridade 
que afete suas garantias individuais. 

A Legem Attorneys At Law também 
atende no Consultivo. Nisso, no Direito 
Societário, a equipe faz assessoria em 
relação a todos os aspectos jurídicos 
que dizem respeito à organização, des-
de sua constituição até a instrumenta-
ção de atos e contratos que visem ao 
início das atividades e à manutenção 
das operações. No Investimento Estran-
geiro, o atendimento se volta às ativi-
dades econômicas e aquisições com 
regulamentação específica dentro do 
marco legal relacionado ao investimen-
to estrangeiro. 

Os advogados também já estiveram 
imersos em diversos processos de fu-
sões, aquisições e investimentos, asses-
sorando empresas estrangeiras na ce-
lebração de alianças estratégicas com 
corporações mexicanas, bem como 
nas operações de aquisição de partici-
pações minoritárias e majoritárias nas 
mesmas. 

O escritório presta, ainda, serviços de 
assessoria bancária e de crédito a ins-
tituições bancárias mexicanas e estran-

geiras, na estruturação, reestruturação 
de financiamentos e nas negociações 
visando ao fechamento das referidas 
operações. Na parte Consultiva, são 
elencados Comércio Exterior, Regula-
mento de Imigração, Propriedade In-
dustrial, Legislação Trabalhista, Imobili-
ária e Legislação Ambiental. 

O Dr. Oscar pontua que, em todas as 
ações, a satisfação de clientes e cola-
boradores é vista como essencial. Para 
isso, iniciativas são implementadas no 
campo da Responsabilidade Social Cor-
porativa. “Como consultoria jurídica, es-
tamos certos de que nossos serviços im-
pactam diretamente nossa reputação 
nacional e internacional. Por isso, sabe-
mos do alto impacto de nossa respon-
sabilidade social corporativa”, afirma. 
Ele explica, ainda, que todos os clientes 
são empresas mexicanas com investi-
mento 100% estrangeiro. Diante disso, o 
principal desafio é trabalhar com dife-
rentes culturas, o que, ao mesmo tem-
po, faz com que o escritório mantenha 
os padrões de excelência em todos os 
momentos.

Com um programa de compliance im-
plementado, assegurando a ética e a 
segurança, o Legem Attorneys At Law 
preza pela reputação por meio de uma 
boa administração. “Uma boa gestão é 
vital, visto que depende dela a confian-
ça de nossos clientes. Trabalhamos dia 
a dia para manter uma excelente ges-
tão da nossa reputação”, resume o Dr. 
Oscar. 

ARRIBA DE IZQ. A DER.: Ing. Mauricio Navas • Ing. Jordan Astudillo • Tec. Nataly Romero • Dra. Gabriela Gaona • Lic. Cinthya Chuquimarca • Tec. Álvaro Ortega
Dra. Maricela López • Lic. Jessica Gordillo • Dra. Sara Flores • Dra. Verónica Castill • Mgs. Angie Guamán • Mgs. Víctor Samaniego • Dra. Jennifer Albán
Mgs. Herminia Hurtado • Tlga. Karla González • Lic. Rosa Pogo • Tec. Hugo Torres • Mgs. Jorge Guazha ABAJO DE IZQ. A DER.: Dra. Tamara Samaniego
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GRUPO INTERNATIONAL

O Grupo International tem como ativida-
de principal a implantação de empresas 
estrangeiras no Brasil, atendendo a todas 
as necessidades para constituição destas, 
como as voltadas à emissão de vistos para 
estrangeiros, consultoria em marketing, 
BPO e outsourcing e representação legal 
para estrangeiros domiciliados no exterior 
(além do serviço de administração para 
eles). Volta-se também às demandas liga-
das à abertura de organizações no exte-
rior (offshore).

Situada no estado de São Paulo, a empre-
sa iniciou suas atividades no ano de 2000, 
ainda com a razão social de International 
Consulting, expandiu-se rapidamente, 
tornando-se uma referência internacional 
pela agilidade oferecida e confiança pas-
sada, uma vez que, para uma empresa ou 
um investidor estrangeiro se estabelecer 
no Brasil, são imprescindíveis um repre-
sentante legal e um administrador domi-
ciliado no país. 

A história do Grupo International é mar-
cada por conquistas e superações. Apai-
xonada por seu trabalho, a CEO Priscila 
Campos sempre foi movida por grandes 
desafios, era nova e conquistou seu espa-
ço ao se destacar com seu conhecimento 
nas Câmaras de Comércio França e Por-
tugal, tornando-se referência. Ela ressalta 
se sentir orgulhosa de todas as conquis-
tas, sendo que a maior delas foi se tornar 
quem é hoje. “Constituí a minha empresa 
sem capital, sem funcionários e sem fonte 
de renda. Iniciei sozinha e com uma filha 
recém-nascida”, enfatiza. Hoje, os serviços 

da corporação se voltam principalmente 
para investidores estrangeiros que dese-
jam expandir ou abrir empresas no Brasil. 

Priscila ressalta que o foco principal da 
empresa é desenvolver a satisfação total 
do cliente. Além de um programa de Qua-
lidade Total para um atendimento de ex-
celência, a organização preza pela gerên-
cia participativa, constância de propósitos, 
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melhorias contínuas, delegação e não 
aceitação de erros. Ela comenta que to-
das essas diretrizes apenas são possíveis 
por meio da dedicação e disciplina. “As 
mudanças e evoluções ocorrem em um 
espaço curtíssimo de tempo. Implantar 
a gestão de processos internos foi algo 
desafiador, pois, apenas com muita dis-
ciplina e comprometimento, garantimos 
a excelência em todos os serviços presta-
dos e zero erro”, afirma.

A CEO chama a atenção para os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), que constituem uma agenda de 
extrema importância, visto que repre-
sentam a busca por direitos humanos e 
um desenvolvimento que leve em con-
sideração os âmbitos econômico, am-
biental e social, um marco na busca por 
um mundo melhor para essa e as futuras 
gerações, e determina ações para acabar 
com a pobreza, promover a prosperida-
de e o bem-estar para todos, proteger o 
meio ambiente e enfrentar as mudanças 
climáticas. 

Com isso, o Grupo International conta 
com programas de cuidado ambiental e 
práticas sustentáveis, implantadas desde 
2019. Em uma delas, a empresa orienta 
todos os colaboradores para que evitem 
desperdícios e adota as seguintes práti-
cas: desligar os monitores dos computa-
dores após os trabalhos e todas as lâm-
padas; usar de forma consciente folhas 
de papel e descartar de forma correta o 
lixo; não desperdiçar água; e investir na 
reciclagem. “Todas as normas adotadas 
já foram concluídas. Atualmente, esta-
mos sempre que possível orientando, e 
sempre as preferências são pelo uso de 
energia limpa, como é o caso de energia 
solar e eólica”, elenca Priscila, que hoje 
atua como representante legal e admi-

nistradora de um projeto eólico localiza-
do na Região Nordeste. 

Em relação à comunidade externa, atual-
mente, a empresa desenvolveu um pro-
grama de capacitação profissional para 
jovens e adultos. Trata-se de cursos varia-
dos para diversas áreas de Administração, 
Gestão Financeira e Empreendedorismo. 
“Conseguimos êxito, pois oferecemos 
aos jovens oportunidades de carreira e 
no mercado de trabalho”, ressalta.

A atenção também se volta à satisfação 
do cliente e dos fornecedores. Para tan-
to, práticas são adotadas para garantir 
qualidade e credibilidade. “Inicialmente, 
acreditamos que tudo é de dentro para 
fora. Com isso, oferecemos aos nossos 
clientes internos um ambiente de satis-
fação e qualidade em todos os proces-
sos”, afirma. 

Nesse campo, a equipe busca entender 
quem é o cliente, atender às necessida-
des e objetivos, ser simpática e huma-
na, estar sempre presente para auxiliar 
e orientar nas tomadas de decisões e 
investir sempre na qualidade e em ferra-
mentas para garantir agilidade no aten-
dimento do cliente interno e externo. 

Por isso, a empresa investe muito no 
atendimento rápido e ágil ao cliente, 
atendendo às demandas com maior 
qualidade possível e garantindo total sa-
tisfação. No caso de possíveis críticas no 
atendimento ou até mesmo insatisfação 
no serviço oferecido, a corporação con-
sidera como algo construtivo, de forma 
com que possa se dedicar a encontrar 
estratégias e medidas para soluções. 

Nessas situações, Priscila explica que a 
autoavaliação, como feedback, é um dos 
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primeiros procedimentos adotados na 
empresa, uma vez que há muita com-
plexidade. Ela é feita nestas duas eta-
pas: a primeira internamente, quando 
o colaborador deve responder a um 
questionário que o faça refletir sobre 
sua atuação nas atividades e resulta-
dos, identificando pontos fortes e fra-
cos. A segunda, é quando os clientes 
externos avaliam os serviços prestados, 
a agilidade no retorno e a solução das 
necessidades. 

Toda a empresa - incluindo funcioná-
rios, gestores, parceiros e fornecedores 
- segue, ainda, a um conjunto de regras 
estabelecido para garantir uma estru-
tura qualificada e satisfeita. As prin-
cipais pautas envolvem definir uma 
estrutura bem construída a partir do 
mapeamento de riscos, elaborar um 
plano de conduta e ética bem definido, 
manter sempre uma equipe qualifica-
da, oferecendo treinamento para ga-
rantir a qualidade nos processos e uma 
gestão comprometida, acompanhando 
ajustes contínuos para a otimização dos 
processos. 

Considerada uma das ferramentas mais 
importantes de todo o processo de im-
plementação do Compliance no Grupo 
International, o canal de denúncias au-
menta a credibilidade das ações diante 
dos funcionários, o que resulta no maior 
envolvimento da equipe nos processos. 
“Para nós, foi o maior desafio para im-
plantar. Pois, o canal de denúncias deve 
garantir segurança do denunciante, o 
anonimato dos envolvidos na denún-
cia e, principalmente, deve servir como 
porta de entrada para informações que 

serão apuradas e, uma vez constatadas, 
solucionadas com a aplicação de san-
ções previstas no Código de Ética”, re-
sume. 

Já para garantir a satisfação e destaque 
nos grupos de interesse, a organização 
investe em marketing, elaboração de 
conteúdos que contribuam para o de-
senvolvimento de empresas e na toma-
da de decisões de empresários e inves-
tidores. 

Priscila reforça que uma gestão eficaz é 
essencial para a empresa, visto que ga-
rante mais credibilidade aos clientes e 
parceiros. “Tem como grande relevância 
manter nossa competitividade em alta 
no mercado, tornando-nos referência 
na excelência nos serviços prestados. 
Com isso, fica mais simples conquistar 
e fidelizar clientes, sempre os apoiando 
na expansão de seus negócios e na cap-
tação de novos investimentos”, conclui. 
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ATTO EXP EMPRESARIAL

Com mais de 10 anos de experiência no 
mercado, a Atto EXP Empresarial é espe-
cialista em desenvolver e implantar pro-
cessos de gerenciamentos financeiros e 
de gestão empresarial, bem como asses-
sorar em projetos de investimentos de pe-
quenos, médios e grandes negócios. Com 
filiais em Araraquara e Ribeirão Preto, e 
com pontos de atendimento em São Pau-
lo, no estado de São Paulo, em Florianópo-
lis, Santa Catarina, a empresa tem como 
foco principal a maximização da renta-
bilidade dos clientes. Nisso, a consultoria 
empresarial ocorre visando à organização 
e otimização de processos, redução de 
custos e maximização de lucros de acordo 
com os objetivos definidos. 

A corporação surgiu a partir do perfil em-
preendedor do casal João Fossaluzza, atu-
al vice-presidente, e Samara Fossaluzza, 

CEO, que sempre teve o sonho de empre-
ender em algo que fosse inovador e trans-
formador. Com isso, dois administradores 
de empresas, juntos, identificaram uma 
demanda reprimida no setor de consul-
toria financeira e em gestão empresarial. 
Ambos tinham seus empregos e funções, 
em que, através da oportunidade apre-
sentada, decidiram dar início a uma gran-
de jornada de sucesso, realizando o sonho 
de empreender através da Atto EXP Em-
presarial.

“Empreender não é simples, é uma esco-
lha, porém é saboroso. No início da Atto, 
houve um elevado grau de dificuldade, 
com diversas barreiras para conquistar 
mercado, o que é comum para uma nova 
empresa do setor. Porém, com um traba-
lho sério e de qualidade, sempre buscan-
do entregar o melhor junto ao mercado 
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financeiro e de gestão, conquistou-se 
a oportunidade de aplicar a metodolo-
gia da Atto junto aos primeiros clientes, 
demonstrando, assim, o diferencial da 
empresa no mercado”, comentam. 

A partir disso, a Atto EXP Empresarial 
cresceu e expandiu seus negócios ten-
do como principais atividades a consul-
toria de gestão empresarial e financeira, 
assim como a consolidação na estrutu-
ração de operações de crédito e finan-
ciamentos no mercado financeiro e de 
capitais, sendo especialista no agrone-
gócio, atendendo a todo o público que 
demanda consultoria personalizada e a 
todos os objetivos dos clientes e stake-
holders com qualidade. 

“Podemos dizer que, hoje, a Atto é uma 
empresa de sucesso, possuindo meto-
dologia inovadora em gestão empresa-
rial, sendo inclusive reconhecida e pre-
miada como excelência e inovação em 
consultoria empresarial e financeira”, 
elencam.

Três blocos compõem a atuação da 
empresa. O primeiro deles é “Atto Con-
sultoria”, com consultoria em gestão 
empresarial e em gerenciamentos fi-
nanceiros, com foco na maximização 
da rentabilidade. Esse bloco conta com 
uma ampla carteira de clientes e tem 
como metodologia a elaboração de um 
diagnóstico empresarial completo e 
diferenciado, propondo na sequência 
todo o plano de ação estratégico, foca-
do em resultado e desempenho, envol-
vendo todos os ativos da empresa, com 
soluções em finanças, em gestão orga-
nizacional, recursos humanos e ope-
rações, gestão estratégica comercial, 
plano de negócios, valuation, auditoria 
de processos, compliance, governança 
corporativa, plano de sucessão, sempre 
prezando pela qualidade, sustentabi-

lidade e desenvolvimento socioeco-
nômico dos clientes, e atuando junto 
às empresas de todos os segmentos e 
portes no mercado. 

Já o “Atto Agro” é direcionado para ope-
rações de crédito rural, investimentos e 
consultoria ao agronegócio com a pro-
fissionalização dos clientes, tratando-
-se de uma ferramenta para o cresci-
mento do setor e levando operações de 
fomento estruturadas e diferenciadas 
para diversas finalidades do agronegó-
cio. 

E o “Atto Investimentos” é especialista 
em operações estruturadas no mer-
cado financeiro e de capitais, contan-
do com um time multidisciplinar, que 
sempre leva a melhor solução de cré-
dito e financiamento junto aos clientes. 
De acordo com João e Samara, há uma 
grande demanda reprimida pelo mer-
cado consumidor de crédito e, na outra 
base, recursos disponíveis pela fonte fi-
nanciadora/investidora. Eles ressaltam 
que, muitas vezes, a demanda não é 
atendida por diversos fatores, como au-
sência de documentos, projetos de via-
bilidade econômico-financeira e plane-
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jamento estratégico para aplicação dos 
recursos. 

Para tanto, a Atto estrutura toda a parte 
operacional, de compliance documental 
e de viabilidade econômico-financeira. 
“O mais importante para a Atto é entre-
gar um trabalho de qualidade para que 
os clientes possam sempre ter um dife-
rencial competitivo no mercado, aumen-
tando assim a rentabilidade e a maximi-
zação de seus lucros e a produtividade”, 
reforçam. 

A organização está atenta à evolução 

mercadológica, com a criação e implan-
tação de novos parâmetros de qualidade 
total, para que o atendimento e todo o 
fluxo de processos sempre estejam foca-
dos na qualidade e nos princípios de efi-
ciência e eficácia, tendo processos que 
facilitem o andamento de cada projeto, 
com investimentos constantes em trei-
namentos e em ferramentas de tecnolo-
gia. 

Assim, com as normas e procedimentos, 
a empresa possui como principal pauta 
um amplo e acurado fluxo de complian-
ce, com as diretrizes da Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), treinamentos e 
tecnologias necessárias, sempre traba-
lhando para que todos os processos se-
jam sempre transparentes, tanto com os 
clientes quanto com a equipe, inclusive 
sendo reconhecida com o Prêmio “Qua-
lity Brasil 2022”.

A agenda dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) permeia as 
ações da empresa. João e Samara res-
saltam que pensar nas gerações futuras 
e na continuidade da vida integram os 
princípios e os valores da Atto. “Estamos 
alinhados com os objetivos de gerar pro-
gresso, crescimento econômico e avan-
ços científicos com a ampla preservação 
do meio ambiente, sempre buscando 
não prejudicar a fauna, a flora e os re-
cursos naturais disponíveis no planeta, 
tão importantes para o todo o ser viven-
te, para que eles possam se desenvolver 
também com sustentabilidade e assim 
gerar um crescimento saudável para to-
dos da comunidade”, frisam. 

Em relação à comunidade externa, por 
meio da Responsabilidade Social Cor-
porativa, a Atto segue a estratégia de 
marketing responsável, mantendo o 
compromisso de iniciativas voluntárias, 
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inclusive sendo reconhecida pela sua im-
portância para o desenvolvimento social e 
econômico do país. 

À vista disso, a corporação possui um pro-
jeto de apoio ao desenvolvimento eco-
nômico dos pequenos empresários/em-
preendedores para que possam gerar 
sustentabilidade em suas ações junto ao 
mercado e sociedade, bem como os sócios 
e investidores em iniciativas que demons-
trem características de responsabilidade 
socioambiental. No planejamento estra-
tégico da Atto está o apoio ao esporte pa-
ralímpico. Nisso, os principais desafios ao 
longo dos anos é a conexão com bons pro-
jetos e a transformação socioeconômica 
junto aos clientes e parceiros. 

A Atto também atua com comprometi-
mento permanente, adotando um com-
portamento ético, o qual contribui para o 
desenvolvimento econômico com foco na 
qualidade de vida dos colaboradores, pres-
tadores de serviços e familiares e stakehol-
ders, inclusive sendo acionista estratégico 
em empresas que dão oportunidades de 
emprego e renda a famílias que possuem 
alguma situação de vulnerabilidade. 

Hoje, a empresa conta com um manual in-
terno, pelo qual incentiva e aplica todas as 
normas ali descritas para cumprir e obser-
var de forma rigorosa a legislação e aplicar 
os princípios éticos nas suas tomadas de 
decisão, preservando sempre sua integri-

dade com resiliência, assim como de toda 
a equipe, direção e stakeholders. Também 
foi desenvolvida uma metodologia em que 
a organização recebe os dados dos clientes 
com base na LGPD (Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais), podendo, assim, traba-
lhar com segurança e transparência. “Para 
nós, nosso trabalho só faz sentido se fizer 
para os nossos stakeholders”, afirmam. 

Por isso, uma comunicação clara ganha 
destaque na Atto, visto que a equipe está 
disposta a ouvir os clientes, sejam quais 
forem as críticas. Tudo é coletado e incor-
porado como crescimento para a empre-
sa. “É através delas (críticas) que podemos 
estar em constante mudança, nos fazendo 
crescer, tanto como empresa quanto pes-
soas, para nos tornarmos cada dia melhor”, 
pontuam. Nisso, o feedback com o clien-
te é constante, por diversos formatos de 
comunicação, seja em atendimento pre-
sencial, virtual ou demais ferramentas de 
tecnologia, buscando sempre entender o 
posicionamento do cliente e levar a melhor 
resolução.

João e Samara resumem que a boa gestão 
é importante para a definição e controle 
de metas internas e externas, o que pede 
uma aproximação com os processos da or-
ganização. “É muito importante estar sem-
pre em contato com o desenvolvimento 
da nossa empresa. Por isso, a importância 
de metas e diretrizes e de um acompanha-
mento contínuo para que os nossos parâ-
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INDUSTRIA DE LIMPIEZA BOLIVIANA
 INLIBOL

A Inlibol é uma empresa que tem como 
principal atividade a fabricação e comer-
cialização de produtos institucionais de 
limpeza e higiene pessoal. Com sede na 
Bolívia, a organização tem a missão de sa-
tisfazer as necessidades das instituições 
governamentais que solicitam produtos, 
prestando um serviço de excelência e 
cumprindo os padrões de qualidade. 

Chefe de produção, o engenheiro Erick 
Vladimir Rocha Rodríguez explica que, 
como qualquer empresa, a Inlibol teve 
seu início de forma residencial, na casa do 
gestor, há 20 anos. Com o passar do tem-

po, a corporação se posicionou e, hoje, é 
referência em níveis nacional e internacio-
nal de produtos de limpeza, cosméticos e 
complementares. 

A equipe, totalmente comprometida com 
o processo de melhoria contínua, é com-
posta por 10 colaboradores, de forma dire-
ta, e aproximadamente 50 indiretos. Nas 
atividades, os funcionários, assim como 
toda a empresa, observam um projeto de 
qualidade implementado desde 2021 com 
base em um programa Total Quality Sys-
tem (SCT). 
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De acordo com Erick Vladimir, esse con-
junto de diretrizes apresenta vários pon-
tos para a qualidade nos atendimentos e 
serviços. O primeiro deles é a orientação 
para com o cliente, tanto interno quanto 
externo, o qual deve satisfazer de forma 
equilibrada as necessidades e expectati-
vas. Outro princípio é priorizar a preven-
ção em vez da correção. “É aconselhável 
um maior esforço para melhorar a quali-
dade nas fases iniciais, procurando intro-
duzir qualidade tanto no projeto quanto 
no processo”, ressalta.

O programa pede, ainda, investimen-
to nas etapas de agregação de valor do 
produto, visto ser necessário enfatizar 
melhorias e acompanhamento constan-
te nas etapas que agregam valor signifi-
cativo ao produto percebido pelo cliente. 
Em relação à melhoria contínua, é preci-
so revisar constantemente as operações 
e gerenciar indicadores de desempenho 
que permitam diagnosticar problemas e 
quantificar meios. “Somente o que é me-
dido pode ser melhorado”, enfatiza. 

A equipe também está atenta ao com-
promisso com a melhoria da qualidade. 
Nisso, tanto o grupo administrativo quan-
to os colaboradores devem trabalhar em 
sinergia para garantir e manter a melho-
ria constante. Nesse processo, auditorias 
atestam a eficácia do sistema, que sem-
pre deve ser verificada. 

Erick Vladimir destaca que atualmente 
os desafios caminham lado a lado com a 
questão da melhoria contínua, que pede 
revisão constante das operações e geren-
ciamento de indicadores de desempe-
nho. “A melhoria contínua, ao invés de ser 
um conceito, deve ser uma filosofia de 

vida e de trabalho. A adoção ocorre aos 
poucos e, no processo, vários erros são co-
metidos. Por outro lado, a padronização 
de procedimentos e sua documentação 
é uma tarefa tediosa, mas muito impor-
tante e vital para o bom funcionamento 
da empresa”, pontua. 

Ainda nessa relação de diretrizes está a 
agenda dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). A Inlibol partilha a 
filosofia e o paradigma em que se desen-
volvem os ODS, uma vez que assentam 
em uma vida melhor. “Da nossa parte, o 
compromisso com nossos funcionários 
e com a sociedade é garantir produtos 
de qualidade, que garantam uma vida 
mais segura em termos de desinfecção, 
e esse termo é mais relevante devido à si-
tuação pela qual o mundo atravessa por 
conta da pandemia de covid-19”, afirma. 
“Da mesma forma, essas vendas são par-
te fundamental para o desenvolvimen-
to de planos de Responsabilidade Social 
Corporativa, contribuindo e auxiliando as 
instituições que se encarregam de aju-
dar e têm nobres missões, como cuidar 
de crianças sem-teto, com habilidades 
especiais e idosos”, completa. 

Para tanto, a empresa tem o compromis-
so e a conduta ética como pilares dos 
programas de Responsabilidade Social 
Corporativa. As iniciativas envolvem do-
ações para instituições que fazem um 
bem social para garantir sua sustenta-
bilidade. Nisso, é gerida uma política de 
reciclagem, que garante a correta ges-
tão dos resíduos sólidos, igualdade sala-
rial para valorizar o trabalho executado 
na empresa e destacar a importância de 
cada integrante. 
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“Trabalhando em sinergia com fornece-
dores que administram uma corrente se-
melhante em matéria de responsabilida-
de social empresarial e, por fim, melhoria 
das condições de trabalho e reconciliação 
familiar, concedemos ao colaborador me-
didas que melhorem suas condições e fa-
cilitem a sua vida pessoal e profissional”, 
assegura. 

Entre os principais projetos de Responsa-
bilidade Social Corporativa, a Inlibol consi-
dera como o mais importante e relevante 
a ajuda direta e ação em instituições em 
que a prioridade são as crianças, especi-
ficamente as em situação de vulnerabi-
lidade. Erick Vladimir destaca, de forma 
específica, que a empresa participa ati-
vamente do fornecimento de material 
de limpeza e higiene pessoal, bem como 
doações a Aldeias Infantis SOS, FH Bolívia, 
Centro Terapêutico Puntini e Banco de 
Alimentos Boliviano. 

As questões ambientais também são 
elencadas nas pautas. No contexto boli-
viano, é administrado um Plano de Ges-
tão Ambiental que monitora e prevê um 
programa de manejo de resíduos sólidos 
e líquidos e cuidados com a água. No caso 
particular da Inlibol, a empresa é classifi-
cada como uma indústria da categoria 
pouco poluente devido às matérias-pri-
mas e à ação biodegradável dos produtos. 

Assim, a gestão de resíduos de papel e 
cartão é entregue para reutilização ou 
reciclagem, bem como os recipientes de 
plástico. Erick Vladimir explica que o im-
pacto é medido graças aos indicadores 
de gestão, que neste caso se resumem à 
redução do uso de água potável nos pro-

cessos de lavagem, ao peso dos resíduos 
sólidos e à qualidade da água descartada 
no final do processo. 

A empresa sustenta que os colaborado-
res são os que tornam possível o processo 
global de produção e comercialização de 
produtos. Por isso, há um cuidado espe-
cial com os funcionários, com o monitora-
mento de satisfação nas áreas da realiza-
ção pessoal, com a segurança do trabalho 
e treinamento constante. 

No que diz respeito à segurança do tra-
balho, a empresa garante ao funcioná-
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rio infraestrutura, equipamentos e infor-
mações necessárias para atividades, sem 
correr nenhum risco. Os treinamentos de 
fabricação e gestão de riscos proporcio-
nam preparação para que o operador seja 
competente dentro e fora da corporação, 
o que leva a sua realização pessoal. “O co-
laborador compreende e assimila a impor-
tância de seu papel dentro da empresa, o 
que gera o compromisso com a qualidade 
total”, afirma. 

Já em relação aos fornecedores, a orga-
nização assegura o cumprimento das ex-
pectativas em termos de pontualidade 
no pagamento, prazos razoáveis, logística 
de transporte e controle de qualidade de 
cada produto, que garante o cumprimen-
to da encomenda e protege a qualidade 
global do processo. Por fim, a prioridade 
da Inlibol é responder corretamente às 
necessidades individuais de cada pessoa, 
com respostas responsáveis e eficazes às 

expectativas do cliente, garantindo um 
compromisso com a satisfação. 

Na Bolívia, a atividade do Laboratório In-
dustrial está sujeita à norma sanitária, que 
especifica as diretrizes que devem ser se-
guidas no segmento. Na empresa, esses 
parâmetros são analisados e cumpridos 
na sua totalidade com a ajuda de profis-
sionais técnicos, bioquímicos habilitados 
na área para cumprir as boas práticas de 
fabricação, laboratório e armazenamento, 
que são as principais diretrizes para o cor-
reto desempenho da indústria de cosmé-
ticos. 

“Uma gestão correta garante a rastreabili-
dade dos produtos e a preservação da qua-
lidade. Gerir os recursos e direcioná-los em 
operações que maximizem a satisfação do 
cliente é vital para a sobrevivência das em-
presas”, conclui. 
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GRUPO SOFRATESA

No mercado desde 2008, o Grupo Sofrate-
sa se dedica à concepção, construção, ins-
talação e manutenção de equipamentos 
e máquinas de alta tecnologia nos setores 
ferroviário, aeroportuário, telecomunica-
ções e transporte por cabo. Atua, ainda, 
no desenvolvimento de novas tecnologias 
para a otimização dos sistemas de cobran-
ça nos diversos meios de transporte cole-
tivo, além da importação e exportação de 
equipamentos e máquinas de tecnologia 
avançada e afins. 

Com mais de 600 colaboradores, a empre-
sa tem como principal mercado o setor de 
Infraestrutura de Transportes e Teleco-
municações. Entre os projetos mais desta-
cados estão os de manutenção dos trens 
e sistemas de telecomunicações do metrô 
de Santo Domingo, na República Domini-
cana; serviços de estudos, projeto, forne-
cimento, construção e instalação da via 
aérea de Guayaquil, no Equador; projeto, 
fornecimento, instalação, construção de 
infraestrutura e serviços de manutenção 
dos sistemas de telecomunicações das li-
nhas 1 e 2 do metrô do Panamá, incluindo 
a extensão do Ramal ao Aeroporto Inter-
nacional de Tocumen. 

A gerente de Qualidade Corporativa, Mó-
nica Martínez Salerno, explica que, desde 
a sua criação, o Grupo Sofratesa mantém a 
qualidade dos seus serviços como um dos 
seus principais valores. Com base nesse 
compromisso, a organização implemen-
tou uma estratégia de gestão, de forma a 
satisfazer às necessidades e expectativas 

dos clientes, parceiros de negócio, recur-
sos humanos, entidades governamentais, 
fornecedores e sociedade em geral, atra-
vés do cumprimento de um programa de 
Qualidade Total.

Sendo assim, o foco no cliente e em sua 
satisfação é o principal objetivo da siner-
gia entre os processos estratégicos, opera-
cionais e de suporte da organização, o que 
tem permitido a concretização de proje-
tos de sucesso ao longo do tempo. Já a li-
derança e sua conexão com os objetivos 
fazem parte dos maiores pontos fortes da 
empresa, em que cada membro da orga-
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nização é responsável por suas contri-
buições para as atividades de seu esco-
po, acompanhada da mentoria de seus 
líderes, especialistas em cada disciplina, 
que entendem plenamente os objetivos 
estabelecidos. 

Outro eixo do programa é a orientação 
para resultados, através da implementa-
ção de indicadores qualitativos e quan-
titativos de gestão, que permitem uma 
estratégia clara e a tomada de decisões 
atempadas em prol dos objetivos pro-
postos. A gestão de processos também 
ajuda a melhorar o controle de desem-
penho - eficiência e eficácia - e a otimi-
zação do trabalho. 

O desenvolvimento e envolvimento 
das pessoas, a formação do capital hu-
mano, colaboradores qualificados, ca-
pacitados e trabalho em equipe fazem 
com que os processos e o Sistema de 
Gestão da Qualidade Sofratesa sejam 
construídos como cultura da empresa, 
sob o conceito de Endocalidad. Ainda 
nessa relação, considera-se a melhoria 

contínua dos processos, considerando 
a aplicação de estratégias voltadas aos 
fatores exógenos e endógenos que afe-
tam o desempenho do Sistema de Ges-
tão da Qualidade, alcançando excelên-
cia nos resultados, assim como a análise 
das lições aprendidas em cada projeto, 
permitindo a inovação em métodos e 
processos, a identificação de riscos e 
respostas oportunas a eventos adversos. 

E, por fim, o programa aborda o desen-
volvimento de alianças, por meio de re-
lacionamentos sólidos com parceiros de 
negócios e fornecedores de grande ex-
periência, que permitem o crescimento, 
em benefício mútuo, apontando para 
a ética e transparência na gestão de 
projetos, a responsabilidade diante das 
exigências de normas e regulamentos 
em prol do compromisso ambiental, do 
desenvolvimento de projetos de impac-
to social em vista da mobilidade e do 
transporte. 

Mónica Martínez conta que a implanta-
ção desse projeto apresentou desafios, 
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como a baixa disponibilidade de fornece-
dores que possuam certificações de im-
plementação e/ou qualidade. No entan-
to, a Sofratesa recomenda e partilha boas 
práticas de forma a garantir a excelência 
no produto ou serviço. Ela chama atenção 
para a região centro-americana, onde exis-
tem poucos laboratórios especializados 
para manutenção, calibração e reparo de 
equipamentos específicos nos setores fer-
roviário e de telecomunicações, o que tem 
sido abordado com a implementação de 
uma importante estratégia logística fora 
da região. 

“Seria de grande impacto e contribuição 
para o crescimento tecnológico da região 
latino-americana, o desenvolvimento de 
programas universitários que incluíssem 
Engenharia de Transportes e carreiras re-
lacionadas ao setor ferroviário, o que otimi-
zaria a cobertura de cargos estratégicos”, 
enfatiza. 

A empresa também se compromete com 
o desenvolvimento sustentável na Améri-
ca Latina, promovendo, por meio de seus 
projetos, iniciativas de transporte coletivo 

e inclusivo, que contribuam para o bem-
-estar social, melhorem o meio ambiente 
e a qualidade de vida das pessoas e que 
gerem maior competitividade e produtivi-
dade, impactando de forma positiva a di-
nâmica da economia das cidades, países e 
região. 

“A Sofratesa se orgulha de ser um agente 
de mudança e um participante ativo neste 
tipo de projetos, que ajudaram a melho-
rar substancialmente a vida das pessoas e 
estão intimamente alinhados com os ob-
jetivos e políticas da empresa. Da mesma 
forma, dentro da empresa e através de 
suas políticas, promove e divulga valores 
inclusivos, igualdade de gênero e cuidado 
e proteção do meio ambiente”, sustenta. 

Para tanto, a organização é certifica-
da no Sistema de Gestão Ambiental ISO 
14001:2015 e, dentro deste sistema, cumpre 
e promove o Programa de Gestão de Resí-
duos, que aborda os programas de recicla-
gem e reuso de resíduos e de economia no 
consumo de papel em nossas operações. 
Já a Gestão de Segurança, Saúde Ocupa-
cional e Ambiental (SSOMA) da Sofratesa 
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gerencia as estratégias de monitoramen-
to, medição, desenvolvimento e promo-
ção desses programas, de acordo com 
os objetivos estabelecidos, como gestão, 
avaliação, medição e destinação final dos 
resíduos gerados, avaliando seu aumento 
ou diminuição; coleta e seleção dos resídu-
os gerados na organização para posterior 
processo de reciclagem e/ou reutilização; 
e economia no consumo de papel, impac-
tando positivamente o meio ambiente e 
reduzindo os custos associados a este in-
sumo. Esses programas tiveram início em 
outubro de 2020 e foram mantidos graças 
ao apoio e participação dos colaboradores.

Além desses projetos, a corporação conta 
com campanhas de compliance e cons-
cientização de economia de energia; eco-
nomia de água; e de responsabilidade am-
biental.

“Os principais desafios detectados têm 
sido o abrandamento das campanhas de 
gestão ambiental a realizar em ambientes 
externos pelos colaboradores da Sofratesa, 

dadas as atuais restrições devido ao con-
texto da covid-19. Da mesma forma, o refor-
ço dos hábitos e sensibilização do pessoal 
para a adaptação da gestão da separação 
de resíduos foi uma constante na primeira 
fase. No entanto, com o acompanhamento 
da SSOMA na verificação deste programa, 
foi possível iniciar e cumprir com os objeti-
vos propostos”, elenca.

Entre os resultados positivos dessas inicia-
tivas, destaca-se a responsabilidade que a 
Sofratesa tem com o meio ambiente, prá-
ticas sustentáveis em prol da gestão am-
biental, redução dos custos operacionais 
associados e conscientização dos funcio-
nários quanto às contribuições ambientais.

Já em relação à satisfação do cliente, a em-
presa contribui através de soluções e servi-
ços de qualidade e segurança. “A satisfação 
do cliente anda de mãos dadas com a for-
mação contínua do talento humano, com 
a inovação de métodos, processos e enge-
nharia, de acordo com as novas tecnolo-
gias do mercado”, explica, citando também 
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os demais grupos. “Os fornecedores e 
parceiros de negócio da Sofratesa são 
apoiados pela equipe administrativa e 
comercial, que responde prontamente 
a todas as suas preocupações, realizan-
do os processos de forma eficiente, sob 
o valor do crescimento mútuo, ética e 
transparência nas suas relações comer-
ciais.”

O Grupo mantém, ainda, um progra-
ma de Compliance que inclui um Có-
digo de Conduta e Ética Empresarial, 
bem como uma Política Anticorrupção. 
As principais orientações passam pelo 
cumprimento de todas as leis, regras e 
regulamentos governamentais aplicá-
veis e o esperar que todos os seus par-
ceiros cumpram tais leis, regras e regu-
lamentos; pela espera que os parceiros 
sempre pratiquem uma conduta ética 
e honesta no desempenho de suas fun-
ções relacionadas à empresa, inclusive 
evitando conflitos de interesse pesso-
ais; e pelo incentivo e apoio à divulga-

ção interna de qualquer violação deste 
Código, para que ações corretivas pos-
sam ser tomadas, garantindo que o co-
laborador que, de boa-fé, denunciar ou 
suspeitar de violação, não esteja sujeito 
a qualquer tipo de retaliação.

Para a Sofratesa, uma boa gestão é 
fundamental para manter a trajetória 
e a reputação corporativa ao longo do 
tempo. “A boa gestão corporativa, base-
ada no cumprimento dos valores, visão, 
missão e cultura corporativa, tem per-
mitido manter uma reputação de in-
tegridade, por meio da administração, 
análise e monitoramento das variáveis 
que a compõem, como resultados eco-
nômico-financeiros, compliance, regu-
lamentos, diretrizes legais, qualidade, 
segurança e compromisso ambiental 
em todas as atividades e, não menos 
importante, ética e Responsabilidade 
Corporativa”, conclui. 
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COOPERATIVA DE AHORRO Y CRÉDITO 
ANDALUCÍA LTDA

Comprometida com os princípios éticos 
e profissionais, a Cooperativa Andalucía 
LTDA é orientada para parceiros e clientes 
através da entrega de produtos e servi-
ços com solvência e segurança financeira 
assente na gestão personalizada de uma 
equipe de trabalho profissional. Situada 
no Equador, a corporação foi legalmente 
constituída Cooperativa de Ahorro y Cré-
dito Andalucía LTDA em 27 de julho de 
1970, sob a liderança do Reverendo Padre 
Gonzalo Pérez, com os mais variados pro-
dutos e serviços. 

A engenheira Gabriela Pensantes, atual 
Chefe Administrativo e Responsabilidade 
Social, conta que as atividades prelimi-
nares começaram em 18 de outubro de 
1969, quando 28 pessoas aderiram à ideia 
do Padre Pérez e contribuíram com 230 
sucres como capital inicial. “Um peque-
no começo, mas que, ao longo dos anos 
e graças à confiança de todos os seus só-
cios, transformou a Cooperativa em uma 
entidade sólida e reconhecida entre todas 
as entidades regulamentadas pela Supe-
rintendência de Economia Popular e Soli-
dária”, explana. 

Desde a sua criação, a Cooperativa se ca-
racterizou pela ação caritativa e altruísta, 
razão pela qual desenvolveu produtos e/
ou serviços focados no bem-estar dos as-
sociados, clientes e outros grupos de in-
teresse social. Nesta perspectiva, os mer-
cados que se beneficiam dos produtos ou 
serviços da entidade são estes: empresas 
unifamiliares e familiares, comerciantes e 

artesãos formais, população economica-
mente ativa, organizações comunitárias, 
cooperativas, associações, organizações 
de integração, pessoas jurídicas formais, 
atividades de construção, educação, setor 
público, setor financeiro e colaboradores. 

O foco na qualidade e no processo de me-
lhoria contínua é uma diretriz na Coopera-
tiva Andalucía LTDA, uma vez que possui 
um Modelo de Gestão de Processos que 
se baseia nos princípios e boas práticas 
da qualidade da norma ISO 9001-2015, 
composto por intervenção e desenho de 
processos, análise e medição, avaliação e 
melhoria e inovação. “Resumindo, um ci-
clo de melhoria contínua PHVA - Plan, Do, 
Check and Act (Ciclo Demming)”, pontua 
Gabriela. 

Dessa forma, a entidade reconhece a im-
portância de orientar suas ações sob uma 
abordagem de processo, que consiste na 
estruturação de uma organização como 
um sistema inter-relacionado e transver-
sal, que considera a interação dos proces-
sos e seus atores para alcançar os resul-
tados esperados, permitindo ao cliente/
usuário um produto ou serviço que aten-
da às suas necessidades e expectativas, 
com o mais alto grau de desempenho em 
custo, serviço e qualidade. 

“O objetivo dessa gestão é garantir que to-
dos os processos de uma organização se-
jam desenvolvidos de forma coordenada, 
melhorando a eficácia e a satisfação de 
todas as partes interessadas, como parcei-
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ros, clientes, usuários, colaboradores, for-
necedores e sociedade em geral”, explica. 
Para que um sistema de gestão tenha su-
cesso em sua implantação e manutenção, 
Gabriela chama a atenção para a responsa-
bilidade do dono do processo, que é funda-
mental, mas que deve contar com o envol-
vimento e participação proativa de todos 
os atores. 

Ela elenca que uma cultura organizacional 
baseada em processos representa bene-
fícios para a instituição, como integração 
e alinhamento dos processos à estratégia 
organizacional, foco do esforço na eficácia 
dos processos, orientação para as partes 
interessadas, superando barreiras dos de-
partamentos funcionais, transparência nas 
operações dentro da organização, otimi-
zação no uso de recursos, propiciação de 
oportunidades de iniciativas de melhoria 
e estabelecimento de prioridades, promo-
ção da participação das pessoas e esclare-
cimento das suas responsabilidades, forta-
lecimento do trabalho em equipe e melhor 
monitoramento e controle dos resultados 
obtidos. 

Gabriela destaca também os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), que 
visam atender às necessidades presentes 
sem prejudicar as gerações futuras, espe-
cialmente diante da ameaça latente das 
mudanças climáticas e suas consequên-
cias no curto e médio prazo. “Nas últimas 
décadas, o mundo tem aumentado conti-
nuamente a dependência dos recursos na-
turais para suprir as necessidades básicas 
de alimentação, vestuário, energia, entre 
outros aspectos, sem considerar seu status 
renovável ou não. Atualmente, a Cooperati-
va Andalucía está desenvolvendo projetos 
inovadores que permitem a integração de 
vários grupos de interesse, com base nes-

tes cinco princípios universais: pessoas, 
planeta, prosperidade, paz e alianças”, re-
laciona. 

Nesse âmbito, a atenção às questões am-
bientais ganha destaque. De acordo com 
os princípios estabelecidos na Lei de Ges-
tão Ambiental, cujo artigo segundo deter-
mina que a gestão ambiental está sujeita 
aos princípios de solidariedade, correspon-
sabilidade, cooperação, coordenação, re-
ciclagem e reaproveitamento de resíduos, 
uso de tecnologias alternativas ambiental-
mente sustentáveis e respeito às culturas e 
práticas tradicionais, a instituição mantém 
as campanhas do Escritório Verde e a de 
Reciclagem. 

A Campanha do Escritório Verde, denomi-
nada Green Office, visa promover práticas 
e atividades que minimizem os impactos 
ambientais, bem como o uso de materiais 
de escritório e recursos da instituição de 
forma responsável. Dentro da coopera-
tiva, diferentes frases foram usadas com 
seus respectivos gráficos, como “Desligue 
o computador se não o estiver usando”, 
“Desligue o interruptor se você não preci-
sa mais dessa luz” e “Use papel reciclado 
sempre que puder”. 

Já o principal objetivo da Campanha de 
Reciclagem é gerar uma cultura de rea-
proveitamento de determinados elemen-
tos, a fim de promover entre todos os cola-
boradores a importância da reciclagem de 
produtos, como papel usado no escritório, 
garrafas-plásticas PET, pilhas não recarre-
gáveis, em um claro esforço para conser-
var o meio ambiente. Além dessa ação, são 
promovidas práticas sustentáveis de rea-
proveitamento e destinação adequada de 
outros tipos de resíduos não recicláveis. 
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“As campanhas ‘Green Office’ e Recicla-
gem se encontram em vigor, uma vez que 
se apurou que são as melhores formas de 
sensibilizar os colaboradores da Cooperati-
va para os benefícios da utilização eficien-
te dos recursos, assim como da reciclagem 
participativa”, enfatiza Gabriela. 

Para com a comunidade externa, as ini-
ciativas ocorrem através de um Acordo de 
Cooperação Interinstitucional em Respon-
sabilidade Social assinado em conjunto 
com o Instituto Superior Tecnológico da 
Cruz Vermelha Equatoriana. Disso, a Coo-
perativa desenvolveu o Projeto de Implan-
tação da Base Andaluzia para a Comuni-
dade - Veículos de Intervenção Pronta. Há 
também o Programa de Prevenção do uso 
de Drogas, Violência Psicossocial do HIV e 
Saúde Reprodutiva, criado com o objeti-
vo de gerar maior conscientização quanto 
aos perigos de abuso de drogas, aos fatores 
de risco que levam a altos níveis de violên-
cia relacionada ao HIV e à educação sobre 
questões básicas de Saúde Reprodutiva. 

As iniciativas também abordam a partici-
pação de mulheres e homens que prestam 
seus serviços a fim de gerar sentimento 
de pertencimento e lealdade à instituição. 
Contam, ainda, com o Projeto de Sistema 
de Gestão Ambiental e Social “Green Fi-
nance”, que tem o objetivo de desenvolver 
projetos que visem à geração de uma eco-
nomia sustentável e ecologicamente cor-
reta. 

Já o Programa de Educação Financeira 
ABC Financeiro Andalucía cria nos parcei-
ros, clientes e usuários novas habilidades, 
conhecimentos e ferramentas no campo 
econômico, que lhes permitem formar 

sua própria perspectiva sobre o que os ro-
deia. As oficinas são gratuitas, ocorrem por 
meios virtuais, começam pelo nível básico 
e contam com um formador com experi-
ência em Educação Financeira e Design 
Instrucional.

Gabriela destaca que a satisfação dos 
clientes e fornecedores é impulsionada 
pela Cooperativa com a criação de am-
bientes confortáveis, atenção às ideias, 
opiniões e recomendações, incentivo ao 
desenvolvimento e capacitação profissio-
nal, execução de programas de Educação 
Financeira Básica, priorização da cortesia 
no atendimento ao cliente e fornecedor, 
mantendo o rol profissional e a seguran-
ça na capacidade da instituição, inovação 
e implementação de ferramentas tecno-
lógicas em cada produto oferecido pela 
cooperativa, implantação de indicadores 
internos de atendimento e satisfação do 
cliente, aplicados com base no tempo de 
resposta das solicitações e no tipo do pro-
duto, realização de avaliação periódica do 
ambiente de trabalho e aplicação de pro-
tocolos de atendimento e qualidade. 

Gabriela ressalta que uma das chaves para 
a Cooperativa se manter entre as institui-
ções financeiras preferidas pelos cidadãos 
há mais de 51 anos foi a fidelidade aos 
princípios promovidos pelos seus funda-
dores. “Isso gerou uma notável reputação 
empresarial. Além disso, graças à aplica-
ção oportuna de índices financeiros ou de 
rentabilidade, somada a uma boa gestão 
administrativa, tem sido possível sustentar 
importantes projetos em que os maiores 
beneficiados são os grupos sociais de inte-
resse prioritário”, conclui. 
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MIRSA
MEDIOAMBIENTE & INDUSTRIA SRL

A Mirsa é uma empresa que presta serviços 
na área de Gestão Ambiental, com foco na 
Gestão de Resíduos, Laboratório Ambien-
tal e Consultoria Ambiental. Localizada na 
República Dominicana, a corporação ini-
ciou seus processos de atendimento em 
1996, formalizando-os com a atual marca 
em 2002. As atividades se voltam à gestão 
e manipulação de resíduos perigosos, não 
perigosos e universais; reciclagem de ma-
teriais; laboratório ambiental e ocupacio-
nal; e consultoria ambiental. 

A organização sustenta que a sua princi-
pal missão é prestar um serviço integral 
no segmento, com eficiência dos proces-
sos produtivos e comerciais, de forma fi-

ável e eficiente, baseando-se nas linhas 
estratégicas de desenvolvimento. Nisso, 
projeta-se um reconhecimento nacional e 
internacional como a melhor empresa de 
serviços ambientais do país, com a maior 
capacidade técnica e operacional para 
responder às expectativas, necessidades e 
serviços de cada cliente. 

Essa visão se sustenta por meio de valo-
res, como responsabilidade, que se con-
figura na atribuição de cada membro da 
empresa que tenha de dirigir uma ativida-
de delegada ou assumida por ele mesmo; 
compromisso ou fidelidade que a corpo-
ração deve aos seus parceiros de negó-
cios e clientes; confiabilidade, ou seja, a 
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certeza de que o serviço vai desempe-
nhar a função pretendida, no período 
de tempo especificado e nas condições 
indicadas; liderança, caracterizada pela 
supremacia no mercado ambiental, 
utilizando a tecnologia mais adequada 
disponível; e o atendimento, que é a ati-
tude e a vocação de cada integrante da 
organização no desempenho de suas 
atividades.

Para esse conjunto de ações, a qualida-
de é evidenciada por meio de ações e 
projetos. De acordo com o gerente de 
operações, Alexander Rodriguez, a em-
presa tem foco na Qualidade Total, e 
isso é destacado pelos Sistemas de Ges-
tão da Qualidade ISO 9001:2015 e pelas 
diretrizes principais voltadas à Qualida-
de Total do Serviço com melhoria con-
tínua nos processos. Neste âmbito, ele 
ressalta que o maior desafio é manter 
os altos níveis de qualidade, apesar da 
incidência do cliente final em melhores 
preços. 

Alexander classifica os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) como 
uma agenda de grande importância e 
ressalta que tais diretrizes estão total-
mente alinhadas aos trabalhos da Mir-
sa. “A empresa apoia os ODS por faze-
rem parte de sua filosofia de trabalho 
e, acima de tudo, para dar exemplo. A 
corporação está contribuindo em toda 
a República Dominicana, fazendo parte 
da solução para diversos objetivos, en-
tre eles o Resíduo Zero, onde foram fei-
tos investimentos necessários em equi-
pamentos de última tecnologia para 
ajudar as empresas a processarem seus 
resíduos, não os enviando a um aterro 

sanitário e gerando danos ao meio am-
biente por contaminação”, explica. 

A isso, soma-se um programa de ges-
tão e adaptação ambiental certificado 
pela Autoridade Ambiental Dominica-
na. Segundo o gerente de operações, 
trata-se de uma certificação madura, 
que atendeu e superou os requisitos 
técnicos legais aplicáveis. Nesta inicia-
tiva, todos os impactos são avaliados de 
acordo com as disposições legais exigi-
das, e o maior desafio é manter todos 
os padrões elevados atualizados, assim 
como se adaptar às mudanças legislati-
vas e conservar um processo com custo 
eficaz para todos. 

Já no campo da Responsabilidade So-
cial Corporativa, a empresa é certifi-
cada pela WorldCob CSR 2011. Como a 
organização tem uma visão social, im-
plementação e desenvolvimento foram 
simples. “Pois faz parte da filosofia de 
gestão. Os resultados têm sido excelen-
tes, com grande aceitação de todos os 
stakeholders”, comenta Alexander. Com 
isso, um icônico projeto que ganha des-
taque é o que proporciona atividades 
de alegria para as crianças, celebrando 
os três Reis, quando são recebidas mais 
de 400 crianças para ações infantis de 
palhaços, com presentes, doces, pintu-
ra de rosto, alimentação e sorteios de 
bicicletas. “Fazemos um dia de felicida-
de para as crianças de baixa renda, para 
que sintam e aproveitem a infância”, 
completa. 

A proximidade com os clientes tam-
bém reforça o bom desempenho da 
Mirsa, visto que a satisfação do público 
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sempre é considerada. Assim, a aborda-
gem da satisfação é avaliada pelo siste-
ma de Gestão da Qualidade, em que a 
aceitação dos serviços é analisada pelos 
clientes, que têm a possibilidade de dar 
um feedback de melhoria, e igualmen-
te aos fornecedores, para que exista 
uma linha de satisfação bilateral. 

A Mirsa conta também com um gru-
po de estratégias para a satisfação dos 
stakeholders, relacionando as ações 
para colaboradores, comunidade e so-
ciedade. Para os funcionários, destaca-
-se o programa de incentivo, formação 
e motivação profissional; para a comu-
nidade, a assistência financeira às ati-
vidades, apoio às atividades culturais, 
esportivas, educacionais e às crianças; 
e para a sociedade, as atividades de 
formação e informação pró-ambiental, 
através do programa de televisão, e o 
apoio legislativo a entidades governa-
mentais. 

Em relação à segurança e ética, a em-
presa implementou um projeto de com-
pliance e desenvolveu uma matriz de 
requisitos legais, em que todas as variá-
veis aplicáveis são verificadas com data 
de emissão e validade. “Esse processo 
nos permite garantir o cumprimen-
to de todos os elementos do processo 
de acordo com as leis e regulamentos, 
como o cumprimento de permissões e 
processos fiscais, contábeis, de forma-
ção e de pessoal”, explica.

Cada detalhe nos processos é obser-
vado, reforça Alexander, uma vez que 

uma gestão pautada pela qualidade e 
excelência traz uma série de resultados 
positivos, especialmente ao sucesso do 
negócio. “Para nós, a reputação corpo-
rativa é o maior ativo, forjado há muito 
tempo, isso no nosso caso, a primeira 
e mais importante empresa de Gestão 
Ambiental da República Dominicana”, 
conclui. 

MIRSA
SERVICIOS AMBIENTALES
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